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Síntese
APIClJLTORES TEM

ASSOCIAÇÃO

FuJ1<Íada :ÍIo dia 15 de

1'0 no a u d i t ó r i o da
)!la J _

FARESC a Assoclaçao dos

A icultores de Santa Cata­

r!a. A reunião foi, presidi­

da pelo Dr. Rober�o Waldir

Sclunidt e o presidente da

nova as�ociação, é o técnico­

l!el;nuih Wiese.

CAPELÃO FICA

o Brigadeiro Paulo Ribei­

ro Gonçalves Sobral des­

mentiu que estariam em es­

tudos no EMFA a extinção

gradativa do, �erviço de �s- :
sistência RellgIOsa nas For­

ças Armadas e o rebaixa­

mento dos, capelães milita­

res de oficiais para solda­

dos rasos. Na qualidade de

presil�ente da comissão que

estuda a reforma do ser­

viço, ° brigadeiro disse que

o ohietJvo da mudanca é

justamente o de tornar

mais éficiente a ação do

SARFA.

lIfDB REQUER CPI

o presidente da, Câmara"
•

deputado Adauto Cardoso,
nomeará no decorrer desta

semana, a .comíssão parla­
mentar de inquérito, reque- :
rida, pelo MOR, para àpu- I
rar as Iígações da empresa '

C,)l!SlIItl:C, 'CtHl}.:PgU::.;aS de;'
destaque do atual governo.
O pedido da CPl foi formu­
lado pela líder Vieira de I
Melo, com base na

denun-jcia recentemente feita da

tribuna da Câmara, pelo Ideput�do Amaral Neto.
QOVAS PARA A FAIBRÁS

I '

O Coronel Covas Pereira, I
nôv� ?omal:da!'te ela FAl- i
BRAS, S�gUl!l omem para I

São Domingos�' a fim de as­

sumir o põsto, embarcando
às 22 horas 'n4m Hércules

C·130 da FAB, 'no Galeão,
junto com 23 soldados que
irão incorporar-se à tropa
brasileira a serviço da FIP.

DISTRITÃO GARAN'.rE

REVOIJUÇÃO '

j
, I
,I

OS principa� proceres da
ARENA já não têm mais

, duvidas de que o maréchal
Castelo Branco implantará
o sistema do voto majorita­
rio, para as �róximas elei­
ções pa�la�éIltarés. As con- !
sultas ora realizadas dentro

'

,uu partido govemista, de- I
lUonstra;m {que seus inte: I
grantes que�'em realmente.a

:

adoção qo ':Distrit�o", que ,

reduzirá a� pôssibiliclades
de! �erwta �il l·evoIllção. em !

novembro.
'
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e
O, depu�Fdo' ,n.nal�" �ende; ,

spera ·apresentar até o füi1 '

de
' I

,sta seman1, perante à co- I
nnssão ' ,

" ,

" espeClal que, , estu·
�f. a emenda sobre '� don�í.-
Cp'" I,10 eleitoral, 'o seu páre-
cer sob�e a l1lat�ria. F�la-se

"

'We o represelíltante minei­
ro oP'
U !J1ará, pela remoção
esta ,I '

Qo .

eXlgencia do texto
, nstItucion11 embo/ra o
seup,

'

incr artIdo, a ARENA, se

,

lIle a sustentar ponto de
VIsta ' ,

I Contrano, Por outro
ado '.

em' el unprovavel que a
en'la op

"
,

'iOt OSlClOillsta seja
tes

ada Pelo Congr<;sso an- [de fins' ele junho.
, ,. '\�"
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A mesa diretora dos Trabalhos do "Correre ...sn de Muni_CÍllios Pró·BR 101". Ao 'cen 1,1"0, o governador . gaúcho Ildo Meneghetti, ladeado pelos
presidentes da FIESC e FIERGS. À esquerda, o presidente do Legislativo catarmense, deputado Leeian Slovinski e o prefeito de Pôrto Alegre,

Célio Marques Fernandes.

it��� (�as,Comissões dO nC�ugí;çssu Pró ltR·IUl", :Jl'esidida pelo
�.

�
�....

,
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,RIO, 16 (OE) - O ministro da Justi­

ça, sr. Mem de Sá, declarou o.ntem, que o

govêrno BÓ tOill'1rá posição definida' sO­
bre o V':Jto distrital após as sondagens
.:[ue estão sendo feitas atualmente no Con­

gresso, POf outro lado, o ministro info,r­
mau que voltará a debater amanhã, C0m

o presidente da RepúbUca, a questão da

C.'3.ssa,�ão e'os direitos políticos de líder<;)s
comunistas.

O sen8.dor Eurico Resende; por
turno, iru'ormol1 estar concluindo a reda·

ção da €lxposição sobre o seu projeto" de �

voto. distrital ("Distritão"J, para apre­

sentá-lo terça-feira próxima em Brasília .

Reafi�'moll que SM formula' é bem mais

simplES que o voto distrital, prevê' al­

terações na parte referente à proporcio­
nalidade, '

.

.

; �

r eiro' sarpor osta
conformou 'com os clit,érios: í€;ttabelecidos
para' a edcolha dos candída.fb

-

"c-iaisr'à
sucessão presidencial. Por ',is : f 'não s�
sente mais em condições de continuar nà:
vida pubhca. Aos íntimos,' o ministro se

queix'1 de que o presidente Castelo Bran­

co precipitou a sucessão do problema
sucessório. No seu entender, o assunto

não pOderia ser resolvido antes ue junho,

pois era. necessano, que o.S candidatos

debátessem amplamente o.s seus progra.­

mas de governo, submetendo-os inclusive,
à consideração do publico.

Proced€!nte de Pôrto Alegre, ,onde participo.u do

Congresso Pró BR-101, tendo presidido sua sessão de

encerramento, desembarcou à tarde de ontem no aero

'por�o Hercílio Luz, o go.vernador Ivo Silveira, acom­

panhado pelo presidente da Assembléia Legislativa e

pelo secretário da C::�.sa Civil.
Na óport.unidqde, o' chefe do Executivo catal'inen­

se, falando. ii'l'epoJ:tagem; dec1al'ou ter sido altamente
proveitnsó' 'o Congresso Pró BR-HÚ, ..

não 'só por ter fi­
cHdo 'plenamente demonstrado aos órgãqs federais a

necessidade da rodovia. como jan1bém.por ter con,,�­

guicÍo unir os três estados SllJiJlOs em 'tôrno de um ob­

jetivo COD"12m d8 alta relevância- _nEira � região.
Afirmou a;nda o govern'ldo.r Ivo S'lv"'iJ''1 qU0 em

enc0ntro mantido com eligenhe;:ros 00 DN"''8. t,omOl.l
conhecimento p"tal" assegurado um rij,T"o. C011�t.:mjp /\"

traba hos na BR·101, no decorrer do �m:-,Sent" ano,
uma \'''7. (me arJuêle óreão !)ossui VPl'b<'ls sufidentes
para não permi�ir 8 paralização das obras da " ünpOl'-
1 ante rodovia, Finalizando, disse o sr, Ivo Silveirii,
que no SPll prol1lll1ci "'menta feito à tele\lis,�o gaúcha
- prpsen' ado ontem à noite no Canal 5 abOl'dou as­

)1Pctn<: ligfl :'lo<:; à necessidade de. imediata condu�,ão da
BR·I01, ressali CIndo sna importância n"'ra a intpo'�'rtcão
f>c0nômica do sul do país. (leia repol�tagem na la. pá­
gma) .

BRASÍLIA, 16 (OE) O marechaL

CordeirQ' ae .F'�rias, que se' êncontra atual-
mente no Nordeste, deverá, segundo fon­

tes autoI'l7adas, renunci<lr às funções que
exerce no governo, como ministro dos

Orga�ismus RegionaiS, no próximo dia

27, ou seja, 2� ho�as. após à homologa­
cão d2 candidatura Costa e Silva, peh
con:renção, ,dil AE,ENA.

Çl marechal Cordeiro de Farias, con·

forme o c1epbimento dos parlamentares
((ele 111es são mais' chegados, aind'3. não, se

I,
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e forças
.

didato ofwial se comprometa a cumprir
visando à redemoc_ratização

RIO, 16 (OE) - O secretario-geral do
MDB carwca informou que as vagas exis­

te,iles na Comissão Diretora do partido
deverão ;;,er préenchidas por e;ementos in­

dicados palas orgãos da classe estudan·

til e operária, de forma 'que representem
autenticamente as suas bases.

alguns ponLOs
do uaís,

'.

Ô eX·Vlce goyern'3.dor da Guanabara sr.

Rafael de Almeida Magalhães, manteve

um contat0 com o ministro Costa e Silva

para conhe'cer a sua opinião a respeito do

il1O'resso dos lacerdistas da ARENA. Se,

gu"'ndO fontes ligadas ao ministro da Guer·

ra, este faz ver' ao sr, Rafael de Almeida

Magalbães que não pretende 'interferir

nos assuntos internos do 'partido, ,razão

pel't qual não emitia opinião e deibva o

assunto para o Gabinete Executivo Re­

gional da ARENA.

O dept!tado Benjamin Farah" secretá­

rio-geral 00 MDB, a respeito das eleições
presidenciais, áfirmou que, na sua opi­
pião� o, partido só tem doiS caminhos a

seguir: alhe'u-se completamente do plei­
to, ou estabelecer um entendímento com

') r,:cnernl Sosta e Silva, desde que o can-

LEIA
'2. pagina: Acontecimentos Sociais _I S. Á:Econo.­

mia Triticóla 'III - 4. pagina: Venceslau Bras, (Edi­
torial) - Política & Atualidade - Bastidores - 5.

pagina: Radar na Sociedade - 6, pagina: Esportes­
'!- pagina: A Lua, 0.5 Mitos, os Eclipses - 8. pagina:
Boi Caro Faz Sunab Pensar em Racionamento - Ge­
mini 9 Sobe Para Ter Lua Mais Perto - No Legislativo
Mensagem Repercute no Congresso em Pró da BR­
IOl - MDB Reluta Entre Abstenção e o Protesto.

te do governador Ivo Sil­

veira e seus assessõres.
. O governador catartnense

foi cónvídado especiabnente
para encerrar o memo�ável
e hístõríco Congresso, sen­

do muitó aplaudido .pelo >

conhecimento técnico e so­

cial que demonstrou sôbre

o problema. Disse o Sr.. Ivo

Silveira, no seu dis 'Ul"SO,

entre outras coisas: "O· Es­

tado' de Santa Catarina, por
seu govel;'nador eomr-arece

a êste grande concta "e, que

também reune ex"'>:"ecsivlJs

representaeães dHS �ln§�es

prndíttoras c·t:'r'neor-ec; e

prefeitos municipc!s de nos­

so Estàdo". E mais a0ian­

te: - "Não Se afere a im­

nortãncía dêste Congresso
tão somente pelo êxito de

sua Iniciativa, mas també-m

e especialmente, pela sig­
nificação que é de justiça
emprestar-lhe, ante as ra­

zões que suucrtormente
funrbn'e'lj::tnl as suas rei­

vindicações". E Iinallzando:
-_ "De narte do Estado de

Santa Catarina _ permi-,
tam-me que I) f'ríze - o I g<J.
vêrno tudo tem fcHo \

e con­

tlnuarâ fazendo para cor­

responder às altas inten­

sões dessa política de rea­

bilitação nacional, através

do íncremento de tôdas as
'

iniciativas que restabelecem

o df><:el'lvolvimc"1to social e

duzirlos !y'm senti+o práti· C('f\rÜmIcO '[1.;. nossa Pátria,

co e objetivo, ,:'sando cnns- Como �'()H�rl',arlor trago.

cientizar a Nação da neces- Vil, T n'C"""f(enl dos cstarí­

sidade d� Implantação e nenses unânimes � solida­

cOIDDlementação do tronco �:dos com os vossos oh ieti­

sul (ia RF·10l.' que é de vi· vos. Cremos, 110�' tudo, que

: :< Ü;1" i)1-y,pb'rt'í\Hcia �
,;sóei:o ,�('.0·��-é,í),Si'e-S,nlD\·il11ento. j!i<:ooti?xá.

s;. .� f\,)j.,�, ('" I. ,.

tO, �
.... �. '

...,I,}..
) n�)'11J('a.

" "'.,., >' acus ,)('a il'lU, COn.:Wi'tlc:m" .. "

i\ C1·;ar,;'o d";"J", C{l""C;Ô'1' Bnlsília. Os argumentos ,ho·

C;:l t8"11 Il �",i""V<1 (le f;f). lI' Cl1f1ere"auos ele P-ôrto

mar o mail)t' rní.'lJfl�fl "';S· A 'e�re. haVel'RO de ser aeo-

sível de vozes que ecoem e Ihi�loS.' para não mais se

sdam ou�das pelo govêr· perderem em obso!e!as VhS

no federal. A BR:lOl ser- de comunicação os l!.I"1Hies

viní a 13 milhões de brasi· l'eCU,rsos de que o País pre­

J�lros qu'e vivem e produ· cisa, � ql1e os Estados do

zwn 1'0 "uI gTmlcle parte Rio GI'ande do Sul, San�a

das rir'uez"s nacionais, e Catarina' e' Pal'anil podem
em somente um ano, dará

_
produzir, para o t;?ngrallde- �

uma economia ao sul, na cimento cada yêz ,maior da

ordem de 90 bilhões'de cru- Nação".
zeiros, o que evidentemente

lJoderá bar�tear os p!'odn·
tos Jllanufatu!'ados em re·

gião e diminuir o custo da

1l1ateria que vem do ·centro

do País, aproveitando daí a

maior circulação de rique·

DO NOSSO ENVIADO

ESPECIAL

Foi encerrado com grano

de sucesso domingo., último

na Capital gaúcha o "Con:
,gresso de MunicípiOS pro

,ER.IOl'·. O conclave, patro­
cinado pelas Federações das

Indústrias dos Estados do

Rio 'Grande do Sul, Santa

Clltarina e Paraná, contall-­

do com o apoiamento da

Associação Cataiincnse dos

,\'[un: ópios, Associação Co­

mercial de Florianópolis,
I\.sscciação Nacional de Em­

v-:-êsa'3 de Transportes Ro­

dov iário �e Carga, além de

inúmeros sindicatos e de'

outras entidade� Iígadas ao

proh1etua, e tendo o com­

pnrecimento do govCI'l1ador
Ivo Silveira. lido llfleneghet.
ti, do re,-'rese'1tante do go­

vernador Paulo Pirnerrtel do

'Paraná (\epu1adôs esta­

duais � fejlerais, pre"e;tos

do interior ele Santa Cata­

rina e do Rio Grande do

Sul, além de autoridades

federa.is e jornalistas.
O Congresso foi todo jú­

bilo e enfatiz!!<çáo no nbjeti­
'Vil de alcançar

.

o ínterêsse

dos três Estados sulinos,

que como o Brasil, preci­
sam da BH-lOI.

SENTIDO PR..-iTICO

zas;

Para Santa Oatarina, a

BR·10! trará beneficios geo·

gráficos, administrativos, de·

mográficos e industriais,

pois que 80% do capital 'in­
vesticlo na indústria está

70%na SH<J. depend�nc.ia e

da mão de obra nela em­

pregada.
O Congresso teve ainda o

ohietivo de reunir os ,inte­
re"<;ados (nre�eitos, Pl·odu·
t-ol'CS', �olUerdantes, ,trn.ns-­

portadores, deputadOS' esta'·.'

duajs e federais. .govêrnos',
do Paraná, 'Rio G�n�e �o
Sul e Santa,Catarma') para,

' ,

trJl.Cll.T um PLANÓ .DE A<!IÃO
.

CONTINUADA e
'

'

encami­

nhar memorial ao pI:esid�n�
te da Rep,úbl,icâ" e que sl'rá

entregue dentro de noucos

dias pelos Srs. Ivo Silveira.,
lIdo Melleghetti e Paulo Pi­

mentel.

SANTA CATARINA
PRESENl'E

O nosso Estado, pode·se

O MEMORIAL

Del)ois dos r debates e

alJresentação de moções, o

plenário elo COl1g-resso, por

indieaçiío das entidades

pl"01l1otoxas, ,aprovou a ela­

boração do Memorial que

abaixo vai transcrito, e que

devérá ser enh'egue ao se­

nllOr presidente da Repú­
blica dentro de alguns dias

pejos governadores do Rio
. Grande do Sul, Santa Cata-

ril1a e do Paraná:

MEM1RIAL AO EXlV.I.'ll. SR.

PRESIDENTE J)A EEPÚ-
>

BLI(�L'i ;'"

Pôrtlll Alegre, 15 de 'ml!io

de 19S6
Senhor Presidente,

O "CONGRESSO DE MU­

NICíPIOS PRó BR-I01"� ex­

pressando o; anseios de

treze milhões de brasileiros,

pede vênia a Vossa Exce­

lência para passar às suas

mãos o prefj;lmie MemOl'ial

q-qe consubstancia um APÊ­

J'..O de ve.r tornada realida­

de a eSIJerança que acaIeu­

hlm há mais tie um quar­
to de séeulo: A CONCLUSÃO

DA BRIOl, no trecho com­

pl'eendido entre Osório, no

Rio Grande do Sul, à Garu­

va, em Santa Catarina, com

os acessos à Pôrto Alegre
(BR-290) e a Curitiba (BR-
468).
Entende o CONGRESSO

llt'sneee�sário efatizar o que

é elo consenSl) geral:, a
ER·lOI, no trecho menCio­

nado, é uma rodovia de,im­

portância fundamental. para
a economia do extremo-sul

do País e, igualmênte, tem

interêsse il1ternac�onal, por
(Ctn:!. n;::. úB. pág.)

" !t'1
L�m��.� ��( �__�

dizer, a bem da verdade, es·

têve muito bem represen­
tado no "Congresso de Mu­

nicÍuios pró BR,·lOl", ame·

sentando a delegação mais
""'11ernSfI e atuante.

l'nhnCl.'o<; prp·ei�o,., do ;'1
terior e {l (Ia Ca,,):t�, ('cnn­
tados estaduais (liderados
IJelo :presij]ente J"ecian S10·

winski), deoutados federais,
revresentante da UFSC, ve·

rea.dores e a equint· da

FIESC, comamhdo lJe10 pre­
sidente Dr. Guilherme Ue.

naux, e a presença marcan·
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'Clube 15 de Outubro
/

Em Julho Congresso Nacional dos
Servidores Públicos do BrasilGrandiosa Solrée dia 22 (domingo)

Com a apresentação de dois grandes cantores" esclusí­
vos da gravadora Continental

Trata-se da cantora Geysa Celeste e do cantor José Lo­

peso
Apresentaoão do COl1jU;';'tO THE SNAI;cES da Capital.'
Inicio às 22 horas.

'

bal do exercício da sua função pública
e os delegados das Entidades deverão
trazer credenciais da organização que
representarem, 8_ fim de que :, s�-}ai pre-

'

sença seja considerada' oficíal. '?:
'

As teses só serão recebidas é,:,áté '. ,
.

4--1966, dia da instalacão do V Con­

gresso e deverão ser apresentadas em,

três (3) vias, enquadrando-se" obrigato
riamente. nos itens do Temário.

O V Congresso constará' de Se-'
cões: Preparatória; Solene de Abertura
Ordinária; de Cornissões e Solene, de
Encerramento. -- Proporcionará VlSI-

'tas às autoridades. a�C' noritos tur-ísti-
,

cos d» ci rlade de São Pai 1]0 e às Colô­
nias de Férias dos Servidores Públicos
situadas no litoral paulista. - Realiza
rá reuniões sociais como coquetel aos

congressistas,
.

eleição da Rainha dos
Servidores Públicos. Baile de Congra­
C'll11ento e Ceia de' Confr-aternização.
Reuniões constando de cerimônias a-.

brangendo todos os credos religi osos.
Reuniões culturais com um concêrto

sinfônico, espetáculo de bailado f' audi
cão de canto coral, exibcào do Plane­
tário e, visitas a0S Museus d� Aevonáu
tica, Ciência e FnJe:1"1"e, - Rplmião es

portiu», constando cb c",..,-"j"':',, no Joc
k�y Clube Paul-stano R1.(", de exnosi­
cões das atividades. elas Iutas e realiza
ções das assoc;acõe� d� (+��p p rIp a1'-

. tes plásticas de "autoria d-= servidores
públicos civis.

Deliberado pela Confederação dos
Se�vid6res Públicos do Brasil, será rea

. lizado na cidade dp São Paulo, de 4 a

11 de julho de 1966, o {�V Congresso
Nacional, de Servidores Públi-cos do .,

,

Brasll." f'
. q ,

t- O"obiE�tivo principal do V Congres
so é reunir servidores núblieos de to­

dos os' recantos do n--s=a tf'rra, através
das respectivas err'Idades de classes ou

individualmente, a fim de estudar solu

cões democráticas para os problemas
""consuhstái,lC: ades no seguinte Temérro:
I - Dignificscào do servico núblico .­

Organização da C'<sse
'

Lib=rdade
de Associarão e D;n�to de Sindical-za­
ção. II - Dvfesa dos Diretos dos S"1'­
vidores Púb1;c')<; e SU�IS r=ivindícacôes.
III - Prev-dênc'a e Assistência So·cia1.
IV � Problemas nacioo ais e outros »s­

suntos de interê=se social e econômico
dos servidor=s públicos.

Deste V ConoTPs"p d�vpr;:;o narr+ci

par tôdas as Federações e Associacões
de servidores públcos federais, estadu
ais, municipais, autárquicos, Ierroviá­
rios e portuários eS"!1tais, ativos e ina­

.

tivos dI" todo o Br8sl.
O .Forroulário de Inscrição, s Nor

ma", o Rp�1ilY>enj() Int=rno, o Prno'r""'a
e o Calsndárío, deverão ser solicitados
com tôda a urzêncía, por todos aque­
les que pretendam participar do V Con
grpsso, à Comissão Orcanízadora, sedia
cip na nJ8. 24 ele maio, 208 -- l40, andar
São Paulo.

As despesas d" hospedagem (mas­
cu 'inq e feminina p'" separado}, dos de
legados das entidades, em São Paulo,
cor=rrão por conta da Comissão Organi
zadora, que, também, oferecerá refei­
ções a nreco muito baixo. Os partici­
pantes do V CongrE'SS0 terão a seu car-

.zo unicamen+e o custeio do transoorte

d= ":','n?à a...�ã,o Paulo e retôrno à sUfo"
cidade. � •

O 'servidor público que aderir, in

k1!lvualmente,' deverá tl'a:zer prova ca-'-

Constituindo-se o servco públíc«
na atividade mais tradicional e impor.
tante da Nação Brasileira e seus inte­

grantes compondo a nossa maior elas­
se de trabalhadores manuais e intelec

, tuais, espera-se que o' V Congre=so Na
cional de Servid�res Públicos rir, Bra­
sil se constitua, neste ano de 1,966, .. '

num dos maiores acontecimenfos de
nosso país, decisivo para o incremento
elo progresso e desenvolvimento da Pá
tria Brasileira.

Apresentação na Rádio Guarujá as 20 horas o;,
Ingressos a venda durante a semana na sede do Clube

com os membros diretores. E na Rádio Guarujá no dcmín­

go.
.li DIRETORIA

-�--------_.;..._--'------'----

LIRA TfNI'S ClUB,E - P,RO'6IRAM�,ÇÃO
DIA:

] 9 - CHÁ BENEFICIENTE "SHOW MELIN­
DROSAS" � 16,00 horas
21 _.- REPRISE DO SHOW REVISTA "ME­
LINDROSAS" oferecidos aos' Universitários.
23,00 horas

'2.7 -- Baile em homenagem ao Exército Nacional.

NORB'ERTC ClERNAY'
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

D�nl'istrriá-Operatória pelo sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor)

PROTESE F'IXA E MOVEL
F-XCLUSIVAMEN'IE COM HORA MARCADA

Fdíífcio Julieta conjunto. de salas �J03
Rua .Jer"\l1imo Coelho, 325

Das 13 as 19 horas
Residência: Av. Hercílío Luz 126 - ant.o 1

REX-MARfAS f PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial

RO,7,lstro (lo marcas," patentes de invenção nomes comer­

dais. títulos de estabelecimentos, 'tnsígmas e' frases de pro-,

,',
' '. \, ,

pagnnda.·
�

RUíl Ten,ente Silveira, 29 � sala 8 � 1.0 andar - Alto da
Casa Nair . __ . Plol'ill.ndjloJ:s ..__ Caixa Postal, 97 � Fone 3912

'---'_ ..._---- -�._---_._---_ .._--------,----------.--
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,

Reuniu o jovem �societYn o 'último
sábado .ria ,residência: 'do casal Domin­
gos' Fernandes de Aquino (Lourdes),
para a linda festa de 15 anos de Sílvia
Maria a Cinderela do mes de maio.

Seu vestido em organdi azul deu con­

traste com os cabelos ruívos da meiga
aniversariante, que teve na encantado­
'ta noite C01110 seu príncipe, o jovem Ru
bens Iwersen, O suave conjunto de ..

'

Paulinho, abrilhantou a festa e muito

---------_.--- - .. _�._- --.._ .......__

Acontecimentos
1"

Sociais
�"

lo
, -l

ZURY MACHADO

aplaudida foi a primeira valsa de Síl.
via Maria , que dançou com seu Pai e
mais catorze pares formando um, belís
simo conjunto.

-xxxx­

I

,

Um ménu excepcíonal., uma fest"
de ca: eaoria foi a opinião de todos oi!.
que participaram dos 15 anos de SílVi:
Maria.

,Síliria Maria '1 Cinderela do mes

de maio.
\

Concorridíssimo aconteceu a noi­
te de sábado no Santaeatarina CountrY
Club, com o fabulos�, Aldo Gonzaga e a

aplàudlda cantora Neide Maria.

,-'-x x x x-

Q;uinta:"feira, aniversariou a 51'::1.

\. Dr. A,nues Gmilberto (Martha).,O' ca­
sal. comemorou o acoptecime�1to) com

um jantar Íiltimo,

- x x x x
{'

I"" .{ �:Lindos l�resen.tês a1el::é�lMt,··c·pel-%t
lojas Kotzias e Galeria das Sedas, fo-

; \;ram entregues as senhoras.'ol'ganizad(_)­
'ras 'do Chá beneficente que se real; 78"9,
n"'- nróX'lna CIlJi.nta-feira no Lira Tên; s
ch.il�,p: nç: r:toIdos 1Jl'ec.entes serão so)'­

tRado,,' ;-1,n'antp '1 )�'nvimentada taro.e
de ele2:Sncia e Car-id2de.

-- x 'x' x x-

hOl::)j:e,�sionou a muita gente a co�

1"o",,,,'-,,rj;,, ,orh rliv'1)Jgada nos jornais da
ci,dade, sobre os f�.lsos comentários re­

t..,'''nÚ·S . CiO S�Í1 1�nh'!l'ina CountrY
Ch,b.

-x X A X-

DOrYJins;o, foi vistél: muito beD1 R­

c"nonanh;:]N,a no A.merican Bar do Que
r/'neiél ;P"l"cp, .q ex-Miss Santa Catari­
IH. FlcsJéUla Huerroth.

--x x. x x-

Flrrnf'ra lVhri" Riggenbach, sáb[)�
cJ() nr!"'" "'0'0 <15 dezE"'sej'p e' trinta ho,,,s,
"� Ç;"'7�.]-:. c""1'ela d9 Divino Fspírito
,S<Tto,' l'''t-01'(\ 11.n altal' 11101', para S'_la

o lindo bolo feito por d. Thelma
Schaéfer também foi assunto na festá

.

de 15 anos de Sílvia Maria.

bêncão nupcial com o sr. Henrique .,'

We:r{dhausen. Na sala de recepção da
eapela os noivos receberão cumpnmen

- .

tos,
.\-'x x x x­

Procedente de Curitiba ,encontra.
'se em nossa. cidade, o simpático e ele:
gánte casal Tere�a e Layre' GOffi!2S;,

-x.xxx--

Foi assunto em recente, recepção,
a classe, discríção. e Eilegânc�"à, 'da sra:
José Matusaleri ComeDi (Silvi'a), ;q�@l
do US()�l um rit�lplgot.e em :zibe�jne'?zd!-I

_ X -\ ,X x' x'::::'" t" .. � r
Já está na' lista das Debutantes d'ó

Baile Branco, que reali.zar-se-á' dicj 13
c'k� agôsto; a suave LúCia Hel�l1a Simo-
ne Ferrari. .�

X· x' X x-
Falando na Baile Branco, acabo, de

recebeI' éarta da Firma Helena Rú.hins
tein, confirmando que estará 'pres�nte
na festa oficial de 1966, oferecendd, Nn

. 1, .

, dos presentes, as Debutantes do ano.
'-xxxx- ,
Eliana e Norberto Brand, recebe­

ram, sábado em sua resldênc·ia pará :

um jantar. americano, homenagem ar
muito simpático casal Leonardo Spinet
1:i (Ivanise). A �nesa muito Jind�; ·,era

� decorado todo na côr rosa. Movimen.-',
tOL! 8. simpática e elegante reunião, OI,
c;:mtor Ric?rdo Ortis.

-x x z x·_c_

Pensamento do di?:, Não sendo
possível esquecer, resta o 'coIÍSõlb da

l,,:,mbraJ1ça,

---'--. � -----'----:.__ .._------_._._--- --_ .._-::---
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NOf,te- 'rflericanios
Sindkalism jnten' eram

BrasiieitJ
.
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EM BRUSQUE, BLUMElJAU E
ITAJAI. E NESTA CAPITAL
MANTIVERA.M CONTACTOS COM
'SII\[DIOALISTAS CATARINENS1<:S

\ "

. "
.

Conforme aplamente divulgado, es

tiveram em visita a Santa Catarina,
nos dias ,10 e 11 do corrente; Mrs. Mar
scheI Wohmach e Wendell Young, 'que
se faziam acompanhar pelo sr. . Wiliam
iMedéros, /R.epresentante da FIEl' no

Brasil e, na viagem a Brusque, Blume
nau e ltajaí, pelos srs. HubertQ ;Moritz
President.e da Federação dos' Empregá...

dos no Comércio, Aníbal· da Purifica:'
ção, Presidente do Sindicél.to do� Em�
pregados ,no Comércio, Zilton JO'ü,:'J
da .Silva, ,Secretário dessa eL�id_L ,o, '0

Jornalista Adão Miranda, Pr.;Y .. -0

do Sindi_.cato dos Jornalistas P:rclj,ssio�
nais em Santa _Catarina e Sr. Seamdino
Farias, do Sindicato dos Arrumadores.

Nesta Capital, estiveram em visita
à diregão da firma Carlos Hoepc1ce SlL
e à Fábrica de Rendas e Bordado, ao

Conjunto do SESC e SENAC. e,
. às .,.

18,30 horas, 110. sede da Federação dos
Empregados no Comércio, mantiveram
longa palestra com lideres sindic�listas

,

)

.� .

J,

P" 110;tC, 1"l'l"ti,:::i1)aram do Jantar F,es
f'v,-, dos J(�i:rélhE't8.". 110 Mário Ho{;d.

Ko CJlà: il,.,·di'\t�, 11, visi:taram\·S'"B1'U:'1,U,[;�, ""n;+\-"":�": Car'os Renaux'"
A ''1'' Pr "r",,'{�, l\,'[""ic,',,,l "endo àho

• •• ';'.' , ''_' .

_ ?
-

... :""1., �:J '

de um ab-t,,·,_ �cC's:ã() em que reali,;p'
ram entr"'\TÍ ,:,. ·::�,n-1 a jY'lprensa loc�,
tendo, no S ndi :.;util r'l; ft2lçi'ío .'Tê�tlJ:
mantido enCOll,ro com l.khr',s, sindica.
listas.

Em Blumenau, também nÊsse ,1':,
visitaram os bolsistas o Sindicato d3

Fiação e Tecelagem, onde foram rece­

bidos pelos sindicalistas blumenauel1"
ses e, na Cia. Industrial Hering tivettocasião de conhecer as instalacÕês' , ill

fábrica e. <l. Cooperàth:a� de. ��n�1!fl1'lo.�Na CIdade de !taJai, VlSltar�
'Sindicato dos Atrumadores onde rn�
,tiveram contactos com outros sinditíl"
listas,

.

oportunidade em que foralll li"

bordados vários assuntos sinclicaiiSct��'regressando de madrugada, a ,esta a
.

P"tWpitaI, de onde '�mbarcaran1 para, o

Alegre, 11,? dia 12.
.. , , ,r., S

De todas essas VIsItas e contacto
9S bolsistas norte-amerkanos r.ec�1b;
ram ótimas impressões, daqui 'J'3.ttííl m

com a certeza de que ° sindicalismo �
tax:inense é.:;de .fàtoD autêntic()),.. _.�..,A

", '.
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;;!l!:NHAS EM DLEO COME:;TIVE1'
I
,I

li
• J

. .

, 'I

�as hoa� tRSé{S do rr.me procurem :-;ardi� 11
" ('I �

,. ri 'I. 10 '..J .• II
Ii Ilhas

Sd�r�.u�*-.n, um P{(h�ut(l c�tarmenseil
II para o marcado lillerr.acionai. iili ii
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L
APN -O.P. - Há decênios que

o problema de transplante. de órgãos
de 1.1':11 organismo para outro atrai a a­

tenção de cientistas de diversos países.
De vez em quando agita-se o mundo à
sensacional notícia de um cão que vi ve

c�n1 dois c_orac;?es ou duas cabeças, ou'
das ?pe::açoes ce trarisi:,lante ele rins de
um rrrnao para outro ou de Dais para fi
lhos.

-

Nikolai Shin, ao estudar o nroblo­
ma elo transplante de órgãos no Insti­
tuto de Medicina ele .Kemero�,TO, ir(ves� i­
gou a ques ão do consumo de oxigên'o
e de açúcar, procedentps do-sanzue. pe
1 rt

. 1 � •
� .

a ex, rermcano 1ransplémtada no perío-
do pos-operatóri., e denionstrou: ;Iue o

sistema nervoso central deselrnenha ..

um papel importante no enxêrto de um

órgão ou exíremidade.
00 principnl obstúculo continua sea

do a incompatibili�ade histiolóe:ica. O
organismo, que r0c.sblo o órgão e;iranho

f. opõe ·resLs' êncla
.

à albn�"ünR alheia. 2'.�­

ra Ul11. anticoq�o" e,. no fim de algu�s'�di'
as de.operacão, o.órgão ou extremida­
de. ttanspIaú.tac1o. se' des;Jrende. Mas l";,á

.

casos' em que animais serem ir{nãos ",S
;,0-

meos uniovulares, C01110 albuminas '�1-
fins". E em outro:" porque a resistênca
do organismo era aplacada çl.l"Lifici;l�­
mente, por exemplo, 'corn cor Li S01:W, e a

extremidade se enxerta. envenenado o

animal com os produtos da ·;:J.tlvidacle
vital da albumi;'la estr�nl1::>. Isto OCOl'

reu na 'expe-riência realizada 1:0 Institu­
to de Medicina de I{_'2n"J,�':t'(1\,-O' D�'1.a dou­
tora em ciên�ias mé(�,ic<�s E]iz�bGth Gu
rova e sua aluna Nina Barbara ...h. O
cão Malsh vvou quarenta diàs con

uma extremidade r..i'leiél tl'anSd�mT··(h.
Esses qurenta dias de vd�, d,y 1\'[;·1-

lrsh proporuioriararn um riquisstmo ma

terial exyerimental. As cient stas fize­
ram urna observacão de lmpovtância: a

fisioogia do enxârto de \11"3 ext rvmirla
cJn alheva é análo;e;a ao nrocesso 00 en­

xêrto de mTI ex'remidat1e 1"rÓ"r;8. mas
com um 'atraso' de c:nco dif'S l1f-l.S 51'<1<:

principais e{.,:mas. 'Para estudar. com

li' éÜ 01" pl '?nitt: ele os lJT'OCE'=:,é:r;s 118" 2 bQül'­

ç�n ("'ln nxig'.§:nio e ,,qnÚC::lr dr') �!:"'�r:\;'10 �'l'

t'2r:al pela extremidade' e11xer1v(]0. F,?,
�e 'Ul"11.3 ex!)�r�ênc;a CO"tll 1:4 .c�'�Q'·lbêJ-·s
{oi amputada a p:01'n8 tr8s",'ra"pj'h,'ler,-la

.'

I " .

c depois sutul'éldq. A úljlJ-lan:ta\'_R? .)8

�, ,)

'I

Dr lucip"'Qonçal_ves Uma
"

' ,

PSIQUIATRIA

(DOENÇAS lVIENTAIS E NERVOSAS)

f\ssisténtc da Cátedm de 'PsiqlIiátria da Facllld�de de

NTecliCÍUl1 de San,ta Catal'ina e. médico do Hospital Colônia.

santana,. •

.

DaS 15 as 18 llOl'às.
l{tHl Victor Merl'elJes. 12

-----.--------_. -------------_..;:-

io,da amíli

c
upa<apenas

tas pessoas \

( ar Iss
'Ilcar m o:

sileiras
"Ui ade)i

ANDRADAS, 1258 . fÓR 1 Ú ALEGfH: �."

':;';'

"f'.r�"1·vic() dr! F;sc�l'za��.() (ln Con"'ét'c;n ··.,Trl1rn1-}l�i �T8n:ho(. (:(1 f<:L�,!í�';l d·,s (lU

de F::l.l·;r:)�,1' ex1�n () ;in� 10 td.. ;:In� :; ;.)- '" ( t'l-j
.

C"�5 pl,:--r")s l�nl (''l'�!'''-J"ich' �j._(i

nos d·� vict.:=t. (l'"'u �n"�"1(1r 2'1 'S-1�v'cn dI: qí.lr--. n:"";(l C,,�"'1 Fi"'>' vi1"""'n;1� ()1) ;:::.");:-: 1'''i-

E',xpar:.sZtO dr) 'TJ'·�o'. cttn·?l1tr::· C'1.i" ('X�:::'- r'
... r

....�;r_. S d�.-lf)
,_ :'�licn':"rn1E' �'1:;1::; ,ô

t�i1-;�a C 11ar--:_Jr:ll·:n�"ente. f'tTI abr'] (1.-:\ lb� .. :·.... \.1�lnr� cJ,r i �',I \;'1;-1"1:18 ...'\ f' rr(l-

]f14(:i nase'a a 'COl1liSS2lo Nac·o]i;.t! d;)' tr·ÍJr.":.·cnn"j·j":r,elo \'arO"n cl';��'Cl�f(l

'r' ,

'.
. . J 1r.)'

.

A ,

.'

, "

rl�!n . ",:-!}"-:-';'._.-'!!�."::'" �•.r���';��l)��.",;()k_,""'i!;!:. -. '�4l��?V�--: () ,1':") ��- """

PlT)"""::�:"lIincl() a interve/.1r,i'in ('�a:'thjJ ,-,,;J!l;.",oI .. ;,-,,·, < ;'-'(If ":'d(:s·(lr;:If·;cii';lóR..�'Klrill & Si\'::
�

_ " ,
.

,
'

extremidade se iniciou uninelo os frag
l11en1:0S de fêmur medante 11m tubo Ce

aço inoxidável do conduto rnedulcr. De

pois foi realizada a "su ura dos múscu­

los com catcgute e dos nervos, com ::<�­

da. Os vasos sanguíneos foram' unidos
com um suturador mecânico.

Para re-aliza- a operac.io (l-:\�li �'''­

va-se a extremidade da circuacâo do

S911 ;110 =':\-11'�-,11t;? ?O ou 30 mirut! os . ./\ 0-

n--r"'.c�() tpr�:":n8v0 com tl1r::_ !l112C�O

�Ubc�lt.ànea de solução lisloló;:( ca .� ",0-
lrar!'llSC1.11c'[]" de prni::-il'n::t. Dr.pois a ,a

ta era fortemente vendada'.
Para rdetel�min0;r a �Oml)0:'iC;5.o 2,"­

sosa e ....o conteúdo ae r.rucar t:Y;�ava-"c

�0ng1.1(" arrerral. (' veno=c. E para c()"_r�)'l

r=r', investigava-se 1amb2111 fi cxtrcrr.i­

dade §:in-;étric8 sâ.
Vcriflcou-âe que ]1":'S pr'iruei ros tS'11

pos após a oUE'l·ac:2.o os 'Jlcúscuhs d;::s

f'xtretT)ídad�s cnr.S;1�1!ir;::1111· qU8n_Ji�ladcs
jn�:�.rn·-�;c8n1_-es, oe n,:jC:j�B�O e �.cúC'ar.' E

Sp l'�:;C) l�p-r>"ci<;'l,n r1-rin�_j..ivPYY1rn-j·"""
;

et�é'
_ .1:;. :' _ 1.

,
,"." �..,. • , ... I ::t

Jl"rqi'''''' r,·.;1 I':,""iclarl" "cllx;prtnc1,1 :-:e 8-

cl8pt2'va à 'falta c]p clil'<"'cií.o" por pari'e
do �i si ,'n' a 'n0rv;,so Ce.1.1� 1';1 1. ,\ ;)'11"a ('n

x"rh:·;rla. r(�'a""]"" �íl;"! o Orl')'[l11�S1'''('\0 flr, ri::Ji

!"8J é\:ocn6s pcJ;y C') clll;>r>"i� do "él',,"qf�·.

r
.. _...·�··--l'�

.. --.:'--..-,'.,.'" .C::l_:"'l ,...,-iiv;rl�rl ...... Vi'�"d él p-

xemplQ' dos.:otganis:110s ViVêlS inferiores
P""'" r�"""""''-'''''':' rI ...... i:!: ::-1-r'l��� n -rv(\C'f') rr.:J1-

, tr?l e cúios ·n�úc;culos 'c.:s'1o cOl'')2nô8.d"s

r'-'T' r-xC·1',--;"!_1.;"',-:- n ..... í -..�.;C":.... � ("111(' (':·,}·{"111�.'\--q

cn-"''\ �,��.�,;'��,,.... ',['l"""·--'-n�b;n�1. �2c,I{-�lc(')1jll:-1
r-:)r.'"':fr"'�. ("'\_:-1("" n� ........... {1c:'r;1.;_rnS-. (il", 0.'X+;'n"'"'i;la

(lA r.-n-�""r(,:,,-:',,-' ;:-li :�-r-·.Titf:'lr�t::\--'''''1-c rlr.\ t,--. ...ln

o ,....."l ........·!"'�1�,C':! ......"f"'\ (lt') c;::;'l\ CI'7\ 1-f')."·r'1,T")"�'" ..... �,d--;�Ft

tes ,ql1íl11[::os. F q adrr-nél.,lina que C;rC!l­

l�va C01T\ o s'>n""llp ;::ur j::) c:ur::m1'e 2]-

A' Economl,a
OS SUCEDAJ\"[,oS

J .c. NEl\:IE

Cum os n�e�m()s ohjetivos declarél­

dos rJ:l El.'.o()h·r:�l(l ?:�4 da SUN.!\B, j,:,j_
criado e'):. .1:(:1. t1m Ór�i5.o· 'n'j(11h,lo

nn ele' icar10 nrf)1')lPD'a, em r":r�') ..
d� ,,':

]9:;7. �:l1rn"u'() 'Plcn'o,/de ;P,�1)ajJ,,�0 c�
conôrY'!c;:t da 'Trit"c,'lrura ='acioh�l'- h­

go a sC_Ql\ir acolllpan11ac10 p�la "Co:'.)l';S'­
S;;.O de Or.s;�mi7acão CoopE'ratiV,ª dos
PrnC;cltOt"<"S de rrrigo'··. Em Jllail) do ,.'

]""'PS11'O élJlO ,-�in ::t 111z a 'Co-rios2o de

Org;cll,'zaci'<o rL,. Tr;t"nlltur;' NaCi·ona:l". '

�

C"'l"
-

o advento eb.s famosas. leis de,r.:;
le(�'"Oc1as {oi extinto o pÉT" danelo �ug::r.'
a "A,�5'e!".s"'''S�1'j.::t (lo Trigo com Delega- .­

'd.r" cl- Podétes'·.
"�ô("i8C P'''''''5 rntj.r1ar]Ds +j\;r:r2.m '"o'�

j Y'
};"

r�lr.:lS�"O e l'Y'>j-10ncô';cn fhn; nr>....,J� _c;n]u,;,..:
CioÍléll' e a' re'a to'�'o con�pensá�:�o. tll-�;'
rnu11-nar o lJl'0olerra.

'�'

..

Prpocu';ado c�J'l1.o abastedmento"
P. ce Jr aüe:·�·(l. o50"C;" l' C"11'

.

o trigo, ari- .'
dou o Pr"s:,�jpnte ,J2n;') (j,l.Iactt6s. Cri-.
ou w-;, GT a p;;:t� ac:'os lon'!o'" f' exausti-'

vos ('st'1n()� 2/"re"'Dton um trah;;llho 011

de a ��f)luc�() jp·0.1C::1Q8 e 'p-r/':\valc:crt]-:'_e
era a 0a' <:'111Fi'itl11c'?n eln '150 da farinha'

de tr' 9'0 n� 1<1 df' Sl',c0.dAnens.
.

F'''�'0 C'1UíÜ1h d� S'lc"rlâ,yns' iá In,"

r",cP\1 f::>1"'::\ 1�!2�s181"5n. tiVPD'oS o "df'cre
10 31).350. di� 29-12-59 .. tornando ob�;­

?'atóri::>. <'1 1"lstlll·a. ao trigo, de at� 12'7a

dI> 011tra::: f'élrinbas: ::> Por-!arié( 1770, de

16":).2-54, fixou em 75% a taxa de ex:"

h'ação e di.minui.u para 5o/p a adic;ão
dp mandioca. p. Portaria ,61:]., de 27-6·65

f"�ol1 e:"sa ::>cjie8.n e1"l 6%: (> decl'pto .;

4L339, dp 12-4-;;7, lin,itou lem 6% o li

mite p�{\xin'() de rni"tli"'ra. a Portélria,

79, de 7 - � l-58, d"j 'Cr� .....1inou 4% de raspa

de n'''ndioca e J % de i"oja, e"c.

VPjAP1flS al.Ql.1l112S das recomeI).da­
cões elo Grllno dê Traball.'D criado pelo
Decreto !'íru�s().· de 27-3-61:

'Sucedâ11f-.os utiliz8veis: Conside!'a

mos sllccdfinecs utilizáveis, g'rupados
senar8damente para el11prêgo imediato

.

� futuro. os segllintes: Empregos ime­

("]latos: félrjnh<1. de trigo, Earra,ceno 011

H101Jrisro: {;>rJJlba de arroz para iJanifi
cacão: farinha de raSDa de manc1ióca;
f:::�jríha de mandi.0ea 'para panificação,
fé·::ulR. dp ITl<J.ndioca: farinlla dé tnilho:

Jarinha, de centeio para uanificçaão.
.

Grú;)o de enmrêg'1 futuro: Fari­

nhá de'f';;ClJ]a. de batatillha: f�rinha de

paincn: farin]�" de S{)r�w br8nco' fari­
nha df' an'eJl('loim despnQordurado, {a.­

,rinba de algodão p�oecia1m'ente trata·ila

(isen'a de. �'0ssipol): "Ú'\rinha de peixE'
cl""pngordurado; farinba de trigo adIai

(Coi" lacrima - .rabi, L.)
Sôbre csO'as l"rcol11enc]ac'ões e Oll­

tr8."- conti0as 110 referido estudo, fi7.p.-·

JÕ'n'O- l1 m rplat(\l'io élnre<;ent.;:l dó ao puf;'io

Min ;stro ;ela ,AO·ricl;ltur8. DenlJ t'ar1o Os

walc10 Lima Filho, em 19ti:1'. T}á.�. 19, ..

com ::IS sPÇ1'uintes pn"!l.c]0racões.:
'SuceôAneos utilizáveis: iTICIÍcou o

relatório dois 9,rupos - uág. ,94 ,- os

ele utilizaç;;'io imediata e' os de emprê­
go futuro.

; _�a ..

)" ,

�,,� 'dM� < .,(��. •

Terceira p:ígína

,

gum tempo os deltas elo sistema ner­

voso central, estimulando o enT)SU111ll

dé oxigênio e açúcar dos mú-culos ela

extremidade suturada.
'No fi ,o', de um I'.16" '" meio da ope

ração l·f'l"T.'.�i.nava o período de 'retirada

I voutva'. iá ODe no tecido muscular

(1:- p xrrc.. ::��·(�.a3� :é[n-: cr'_�c'-r:cto os tron­

c+s ::0 sist '"'l"." 2 �l"""rVO':T) cou+raL Os- pri­
JTC'l'O� mensaaeiros cl", D"'-'-'ll·\.'C;::o ,(.
'-. ,�I�·_"_C" ... � ._ f •. :,.J.\_�,-,.::.t

sistema 11---:Y";;rr80 Q(J Ot·�;:U11�1":.10 11:J. PR a

'l'(i.�."--"r'][Jn12d8. r.ra-n as terminacõcs dos

nervos nos tabiques elos vasos sangui­
neos

Com o crcscrncnto dos troncos

l1e1'V0' (',S !-·r �lC'P�'l:-: 1��:1 f'xtrC'r ... 1!1;:l.....lp: CI)

r�;,e�8.v;; ') ·�)r-r'-d·j."'-(nto ;",cclr:'l_'fl'--{O d:{
I"'''-c: ....... a, �;p')u1ii.\r�·-a"Jent0 ?111r:futava o

cnn�111T"Q de ()xi�prJio e acúcar do 521)­

gue pelns P1!].�c1l1os da pata pnx'-Ttada.

e aos dois meses e meio ou t1'2'3 da ope

r'-''--'::-;(); ês ..�:('s fndjcE's se n8v:aPl norn1aJi­

'(.:::Ôo.
n\ Y:=11"r p�--�';r;o d::",c.' 'lb�('l'\T'-'\':')() de

l'�-krd�' S11:'11 J:",\s;rG-' f_)l"l q!.l� nrnV;.1m ."

guP nO" tr3P�1)];:1l1trs ri" ó"?::l')� 1)oc1em
�.)(''). r::�rprp(')'8"'18_� s�lb<:' �t"nc-iDS e:.ti'lTIulan­
tr:-.<.,: . /\.n pSiÍl.)'"'ul':11'· o ('llrs"\ �los l"rncr-s·.::ns

(1", n,j�la(":-to C (1:, 1'1\.I!]"ir:)o nns i"cid""

("';:';-n1·rp;TT��rln� nnr:."HY'I rn:::-:ut,-.Y' ;:'I px;st;n
('.:� cl() 61':;?,/') ('\11 r-T:-l r ....:1r0' .... '1tdad(� pp,�nr

1· .... r''') : .... �� ()
, .. -r"\-� ... ,.:H;+f) 0''''''''' ('!no. SR rr.Si-�ljl:.-.-

1'--0;:1 n' rr-·' ... �:>tn ('')''', () '-�i�\,.._....�'V"0· n.-.r�rr.r.:()
,

('" ..-4''''';'>'. �-(')!ll.,rln :�S nl ;:::--r\'I';-)f*n":.:::. ê') ';': e

t-'''P'l,-'r.. .', ,.'I_. "n':! rlrl'� 1" 0'-.-"...:,

n �r-...--,r� ..."() ,-.1:"1 pst; 'lul?Di·("\'q rnli'l.......... :-

'rn;:,
...... ,....,_ .... ('>""- l�' ..... r--n:;r"I. ('f"\' '" f"Ic; , ....... ,!.,!{'\('ln� rl'l

0"'-'-:'. l"'!'irl,"\ Cí)111T·:l .... ,�:; "-',"',. ().,,,,") 1 I ,..."Y].c:_idp_

r_:'\�""l r. .....

l'� ri c-ql,1,....;., r1()ç' <"'''I· .....hl'''' .. · .... 85-i que
rtr-l',..,C'-.l�l;l o tr(1n�,)12nt0 d?- ó:r;:t3ns.

Trith:ola ,III
'No primeiro �rU!)f) no a'110S 1rês

il .. ·n�' rccoll�en(�a!lclo o en'1.prêg() ela ..

'

:"��nc1'1.f"=--a - e��-J'(yr2 .::,nb ;)'� d'�1')·,,-·nin�1-

C;õ-s (te ;'al'inha de rc'c-i)a. fa"inha de .

n-'�n�11.;'\('a e f!�cula {ir- rnar'!cHOt:él, lVIan­

r1inC8 (� ,t.::r.-;"'''rrrp �--.�:·�;rl'()C.1,
�_'\ r ...... rr-r. d;-. 'J\.: .... n���!(yt 11i;Hs�i"';Pl' c)u

k�. ,)''l.n.
"'r

nróx,i.;l;(Y 8.r1.iDCl. tCl1lOS a :?oja que (�

pCl:üíYf:l; "propor.c· Oi] ando" 'ac; di v;sas
que ç3.J"'·�J���.:nno_s .ec0n('rli.7�r· (l i;.':·r'
ra-Cl"nj) a'1rcsenta o inconyrr:i::nl" el.)
'IT�aú :;1S�')(":ctn "·;lir.:._cln ::1 d;f'í_'rf:rH''-: do ��)':ll___l

ele .e0cc:âi) .. tn'''é[-se d" Blc!Dfa forr;'gei­
r;a se'jv. _Q'l.lti'Q ,;aJo1; e hlil10 é assim qlle

PJ11 par e
. éil!!!\ura do mundo se fêz o

soou <?til:1i\;() 'çpJr:;.í: intensi'.'o qqler extcn-

� t:!.� VAn �
..

_
_

. ';:
�

��" :",'_' 'f?ps1�)-rtnS () !,--. 'H- r). sfl)r�.,'''<o

��: �:';���'-��l��:�� :,:'�'1:·=:��·.�:" :�,:',\ ��: .. �l'�"{"�',:
, I

� ._

'P"}"',I "". l�<'l C""f'ioT-."l·1C;C1 N2clonal elo

'l'-i'T:i_lI],��O ·T-!llrD.l p -ele- X(')r�Cllltura, rD!:).l�za

r.a e�l'; R01:)la. ('n' ii rlp jn!1ho de 196].
Snb o tít,,1n 'Nnlp S'Ji COnsl'lT1i e

P"r)(h J7;one r1 (.' 1 Gr">nnl llrcn' cli z F'abri

f';I,,: "A PXT'�"1"à(1 do cn"C:\l"'n elo p1.í"
drv" " ... 1' pdrnjh:>;rnh" .relõ·p'nn<,riq C(']"l1

AS �Xig�1)(:,'RS (�� nli",-nf:"nJ��so r1ns a::1-

_n-'atc:' p. 1'lT,'rSS''''':ap.'' '!�' nrr-.,C;<llY"l' JVf:Jl qne

o .nipl.hol·al"('nto na ch:>ta. alinientar
-

da

,!v\tmlacão it'l'i :ma. ta"11)&n1 nas ree:iõ,'s

cli1\.ej:élp.�ente- in ter�"".ac1as no' con�un:o
(lo mi lho, con kibua posteriormente ]'a

1'a sua' redução'
Á.;' páginfl 22, ode nosso trabalho,

cOl1sideramos:

.,
.

"'Se o l1:ilho apresentasse as condi­
eOes de substituto do irigo, ílão lu t�!-

1�ian1 como lutal11. 8S outras na.ções, 'pa
ra alcancar o desenvolvimento de suas

triticultu"i'as e plantariam, milho menos

ex} !tentes qual1 to aos ,diversos fatôres

ecológicos, não sujeito' às' exigências de
micto--clima que caracterizam o trigo'.

. Valem tôdas essas
•

considerações
para a parte fin.al do item IV da Reso­
'lucão Z34. ora em análise .

"

De c/ue sucedâneos fRIam? Será

que estão l)retendendo reeditar a ma1-

fadélda política de "pão elo pobre'''?
Se, assim é, terminaremos o trab2-

11,0 de hoje ,com m.ais uma considera­

ção.:
Os inquéritos realizados em vários

países pela FAOo, confirmaram uma

prouosiçj:í9 conheeida 'por 'Lei de FN­

GEL" (lUe "'afirma que quando o nível

de rendimento ele u�na popuJaçiio cre '­

ce, ós seus gastos de alimeJ1tacão cres­

celn, IJorém atingido urn deterÍninado

limite, o. crescimento chá' porcen,tagem
de gastos passa "I ser menor. que o au

menta do' llÍ\-el de reildjmento.
Pa(le ser 0\10 a re:"o11.lcão ela ....

.

�UNAB teJ�h8.
-

j ncluído o a.SSllnto dOS.
"Sucedâneos" por 'ii'l,plps adaptac;0o;
(:()lT!0 todo (1 resto. dos obieti,'os do

SET e Ollb·os c:_ue t::,i<:.

Convém, no ent.anto. estar aler' a

até contra a simules e até remota pos

sibilidadé de qu� assim não seja.
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Acadêmicos velam
excedentes e culpam
Govêrno

.tercsses dos estudantes.
Este mesmo gOVE'l'110
vem, a�ora. apresentar
urna solução domagogica,
imuondo '::\ entrada de
320 vcstbulandos. esco­

.lhiclos !'0r U1l1 cr;tétlo ar

bitrario com o qual, em

hipotese 'alguma, pode­
mos concordar. )VIantemos
a posição de denuncia à
atitude do governo que,
ao invés de acelerar o

processo de reestrutura­
cão universit<).riR. dificl.'.l­
ta-o com medidas que
não solucionam as irregu­
laridades ,existentes, m,'5

apenas adiam soluçÇíes de
finitivas com atitudes de
carater politico".

Os diretorias das Esco
las de Medicina impõem
pn.ra a e11trada dos exce­

dentes ,as seguintes corídi
ções: 1) reeo:truturari'ía
organic� das Faculdade;"
existentes: 2) dotação de
verbas nara as necessi(�a
des de -cadá Fac�ldade;
3) aquisicão de materiél:S
para melhoria der condi­
ções de e.nsino basico e

hQspitab.r: amnli.ação das
denendencias das Facul­
dades para poder compor
tar um maior numero de
alunos nélS Escolas Medi­
cas, horario integral para
os' nrofe5sores ou' cnutra­
tacão de novos 1!lrofesso­
.re�� capacitados,

-; ,

--'-� --,-----

"

Seguranca não
de ixa Negrão
RIO, 16 (OE)

seu primeiro contato cora

a inlprensa, o novo chefe
de �abinete da Secretaria
de 'Segurança do ESk'1do
da' Guanabara, gerieral
Jaime Rib�iro Graça, in­
formou (�l1e não tem o

menor fundamento as :10

ticias que davam como

certa 9, exon�rar;ão do ,;e

cretario de Segurança do

governador Negrão de Li

-1"a, general Dario Coe-
1bo,
'N80 (''(;Si'pl', razõ"s

p>wa o DP'c1id/) (1", 1''(011('1',1

cão', Up111 03 éll ..... .,,'::rl.--� (l�
'�Ruclp. ,,'>is o g"1'''J''11 Da
rio C<.V'lho 9'07:', (18 UJ"êl

sHude de ferro, n..�,p ,f.,-,.
jnvf�'ia 8_ rnu!1-nc:. i0V""1�::::,",
f')i 2. é\,j'irm8cão do no,::.')
ch.nfp C1 � ""Ibinete.

A. s""",ir. o gener;:'l.l
Jaú"e :R:l�r;,.') r:;'1'8C<J. c1.'s­
s" qll<' I1Rr18 ]",,' r1" 'n""iti­
�o sobre a -t,···.,".r:.r.nr· ......... ':-n7-"
(l!") c�""'�'''''r"o rl" c=.

.. 'JI"'-.t-:r"-"0 ron\

s·,l·v�rsivo no

x3drez
RIO, ]() (OE) _;_ A.c'\­

sados de pratica de atos

s\.1bvE:,rs'vu�, ("n::0!111'a'11-
se J)reSOS ln. ,Vila Milihl',
p"lo EX{,l'cito': os ,,]'<;.

R,lnos p C�.rclo,"o, ch<3f",s
(1� p,'tac8.o (la Cpn'raJ do
,f\r8siJ � 1":;;" lJ1" fl111C,i,rj­
?'-!ri'o dn lVIiJút"r':') de
,Ti3�;�n ri,: '!'1f") ......-.0 Sqlj�')·I.
filie fora'" clotir10S nn dia
9 !,nr 8Ci">ptpo. d3 DOPS,

FJn.c-amin.1',1do� ...")"tpri­
or11lente n:=tra (\ I Exerci·
to. ('5' \ três funciouarios
j"')nfinUBm, inC0111lmiCR-
v"'i,,,. e 1)1"11') os seus advo­
gnd6s, p-udera,11 ainda f'n­

t1'a1' em CO'lltato -COm el,,5,
Hneôar eh C0nst8lJte e di '1.
ria insistencia junto às
autoridades militares.

Florianópolis, 17.;5.;.6& ';.

--------------.=-�,�.�----�------���--�----���------�------

o MAIS ANTIGO OlARIa DE SANTA CATARINA
(I

VENCESLAU BRAS

No anonimato em que sempre viveu desde que
�

deixou o Govêmo da República faleceu na cidade, mi­

neiro de itajubó, aos 98 anos de idade, o ex-Presiden-

Governando
"

e habili-

rUO, ,16 (OE) +r-: Ten­
do em vista a decisão do
ministro da Educação, sr.

Pedro Aleixo, de integrar
os 320 excedentes das di-
versas Escolas de Mec1i-'
'cina da Guanabara. e Ni­
terói, 'os estudantes da
Faculdade 'Nacional de
Medi'cina realizarão, uma

assembléia-geral para de­
ba+er -o 2ssunto.
Os Diretórios Acade­

micos da Faculdade N3-

cional de Medicina; Fa-
culdade de Ciencias Me-
d.cas; Faculdade ele M>­
dicina e Cirurgia: e F3-
culdade Gama Filho, di­

vulgaram nota conjunta
'onde afirma que:
"O governo sempre se' te Venceslau, Brás.

mostrou contrario aos in-
o Bms11 ,com descortjnic

,;',ode de consumado estadista numa das épocas mais

d,fícc,is néío só da nossa Histéric, como também de

todo o mundo, soube r:onduzir o País dentre da nor-

malidode econômico e administrativa, enquanto
,

,

Primeira Guerl'o Mundial fazia sentir as suas conse-

c;uências em todos os quadrantes da terra.

O sr. Ven�eslau Brás 'Pereira Gomes nasceu, aos

2.6 de fevereiro de 1868 e,m Brasópolis, antigo São

Caetano do Sul, d!strito ,da cidadf;l de Itajubá, onde fêz'

os teus primeiros estudos. Prosseguindo o curso
,

,

cundário no Colégio Morethson, em São Paulo,

,herdou-se em 1890 l, pela Faculdade de Dire:to

Largo São Francisco ef de regIesso a M.nas, foi
meado promotor pública da ,Comarca de Monte San·

to. D,epois' de 'exoneror-�e do 'co'go, exerceu a ad 0-

/ !gada naquela ,cidade, degen�0-sa de.-u!a:.:!o j:elo en­
I ,

tôo dist!ito pé lo períqdc de duas le3isla:u: as. '

Em 1898 era Secretório da Justiço co Govê no

de Minas, Gerais, para depois, voltando Q Monte San­

to, ser eleito, deput'ado 'ted,;!, 01 e ocupar a liderança
da bancada mineira no Govê_rno ( Ro ',r:gues Alves.

Reeleito, não concluiu (\ seu mandato, po's fo: e�,o­

Ihido paro ocupar o Goyêrno dô Esta:'o, com ,a morte
.

, )
de João- Pir,he1ro. Mais tarde.! foi deito pro

-

ei' O da

capitai mineiro e, depois, Governador:
'

Eieito vice-Preside.,te da República, exerceu

ca,rg9 de 1910 a 1914 pora,- em seguida',
'k

Presidente, car,go que (!ssumiu.�a ,15 de"Do,'cmb'lo de
" ,

1914, dUrante a Pri.meira Grande G .....erra.'
/

Duos realizc:ú;ões destacam-se en're QS mui'os

co· !-elt Govêrno, pelá sua al'à >i"n'fcac.'Jo d'a' t0 da

vida do Poi,,: o Serviço Militar o'Higat .)r;o, c'.Jja lei Yl-

r II

;VI S�d\, CllPIl'AL

TtJR1STAS EALAM A VERDADE

rüi domi,ng'o, no en�oln1'aclo e magnífico tli'l ql1e era

um c'ol�'viíc tcntador a 1l":na fuga pelas llOSS,�S pr:das (lue
ostav,lll1 verdadeiramente douradas, Frincjra!Illcn'e' uqne­
s 'lHe �c SOl)rcssaem elas outras' jJe10 encan(,..mento SCUl

,pl;.'l ,[r'e , S�cllLlJll CDIUO ,.. s de Jurerê, Lagôa da Conceição
, e C;:B;,s\ieir:ls.

l\' porül do Oscar PnJace Hotel, COilyerSavam. doi., tu­
r,ist"s. ql!C \'o!tava:l11 de um passeio.

'Um deles já era rileu conhecido.
Entrei na conversa.

- Pois e.stav:-mos (',')me,lÍando e dizendo das manll'i·
lhas das, praias désta il11,: encllntadora, que em c,ad� curva

em cada ângulo, mostra·DOS paisag'ens diferentes e cada

fi..,,!l a mnis linda.
F,�ti" cmns na Pr:1ia do Fórte e ficamos pena],isados do

;lb: mhrlü em que se ençol,tram aquelas preciosa� relíquias.
() "C ho canhãô ff�hU1do de secuIos de '�1(jssa hístórü\,

est.á l11ilHl'ataclo"
l' lll�'e;u a Ponte da Lagôa oferece períg'o a quem por

eh' lenl de passaF.
:\ estruel;; esÜi melho:: cio que a última vcc," que por lá

j)'1ss:UJlOS! m;,s, aimla 'poderá apresentar melhores condi­

�õcs ele 1Tânsito.

Roi ai (lHe eni)'ci com as explicações.
Nós (1IH,' J'10XíHP.OS .,q1.li, aCi)lJ1l1anhamos (�om uTt'�J'es­

,

se tnc!p que diz l'esllrUo ao mclhoramento de nossa ilha.
ta1h" rh 11'I1'a manter uma intcnsa "olda turística.

'V'1.i ser cpnstruída UJ.1.1,a ponte nova na Lagôa.
A, estr'ltla éstá illere!;cmlo l'ej)aros contínuos e as nos­

sas ::wJoJ'idades não se tem descur::Hl(J.1
Fala.mos depois 3ô))l'e a es(nda de Itápe111a e de Ti,ju-

nas. 1
'Al orco vi defesa.
.f\n1·oveHei a opó'rfu)1úlade parll, ('a1nr sô)re a Blt·l0'l.
TI: fizemos' coro eom o que se (iiz a l'esl'c'to da estrada

c o f':".fO'l'{;O das autor,idades suli'nas, que em. memol',noel_ /'

cOli�i'e"iso' eln Porto r\le:;Te pl.17erf'Dl os 'Jing'os no jis,
Naquele Congresso, 'mtoridades f'at'U'inenses, riogran­

denses e mn:anaenses reunidas, desabafara.m e as proJnes­
, sas ,vieram hJg.o.

Ag'ora é esperar mais um pouco, já 111:tC eS,tamos hit
mais de �O anos.

E a convel'sa acabou com um cafesu1ho no VIC'S.

J

nhe desde o Govêrno do Marechal Hermes .de Fonse­

ca, sem ser aplicada, e o Código Civil Elrasileiro, , pe­

ró o qual contou com .. colcborcçêo do grande civilis­

ta Clóvis Bevilaqua nó elaboração do ante-jHojetó, �e­

pois também auxiliado no espíritc e redação por �ui
Barbosa.

A questão do Contestado, que por ',á io t o 'o,S

a

se vinha constituindo em foco de conste ',:"e ag t<l ;&0
entre Sonta Catarina e Paraná, en+o t OJ souçêc e-

I

finit:va também durentc o seu Govêrno.

Governando com profunda convicção democrá-

se­

bo­

do

tica, patriotismo, e segurança, Venceslau Brás souhe

reconhe�er a precariedade das nossas condições. e:o­

nôm�co-financeiras, tudo fazendo r�ro o Brasil não

po,rtkipar da Guerra e ,só declarou o luta quando ti�

vemos torpedeado o no�so terceiro na'Vio.

clariviflênc:à e suo screniéade deramSua

no-
Brasil Um per:odo de cal'ma e de tra�Q;ho, 'num Go-

vêrnc de características marcadamente civilistas,
fie o respeito à lei e à ordem era� o!'ser,,'odo; cf .::nt o

dos mais absolutos princípios democrÓt:cos.

Dêle, b�l"'t di$'�e o' Procurador Geral ,da

blica. prof. Alcino Salazar:_

"Com Venceslau ,Brás desaparece' uma grande
fi!;lu�a humana do quadro histórico Gue se tem deno-'
minado' ti PrilYlé'ir(.l Re"?{,b'ictl, 0'<' '"'e úbJi·a Ve'ha. O

,
I

'...
'

Prcs'(:{8rÜe, ,"ue dirigiu o País nos. d os cato·tr6ficos

o

cí"io� e a'i idéias de tempo, que constitu.iam um códi-
f

.
•

�

90 de rigoroso étka rúlíti,cCl! ,.essa· tando o prob:dod,e
hmc:�on!:!1 e a jiócli;',ade aos interêsses nacionais., Na

!

v;'-\ ..� V'e"l,:e:da!J' B.lá-:, '�PCS,Ot d,o eVIJh!çô.o ro tem-
.., '.

!'C, e"cO,nt.rori'lOs' �xérriplos que ('o'�stiti.lem ain':fcil" ho-

;e t"I in,·!ict.1�(!o, de um"l-u';'o '

a se .. seguid.o� FÓi um
'/'

.' ,...., J" I, ''''�;'e·''?, CI,';" �erd(l, ap,:,saf do. s"o 'ongevi-
'
.. J.- �."",Q'1!' "a·",e"t�r"'.

!'O FSTJDD" r,ecehe, cumprlmenfos
\

�'

Tr211fcrevemos ab::ixo as l'nensagells' de incerÚivo
e os c�Jl1primellto� i'c�cebidl)�,' po�r oC8:si�0' dp 1rans21.1r;
so elo 51. élpiveáúrio, do_ "Mah Anti�;q Diá�'io de SaJ1",

, .' ,'o ','<:ta Ca"arina."

M,'1tívo grande satisfação cumprimentar' vossas
spnhóri.2s nassagr--1T1, mais 'um ani.versário grande ar·

gão, imprensa catarinense.

Ivo Silveira Governador

Ensejo tran:::Cllr"o 51.,' ?ni'vf'rsário, tão prestigioso
orgão imprensa local" este' comando cumprimenta au­

?l1!'ando o prp"seg1.l.imento. da iá bri;.hfU1te e fulguro-
5a trajetoria até aqui palmilhada.

José de Carvalho Jordão
Contra Almirante Comandan','e

]\If'�llS c1,n,onr'men1'os ; ,t.odos "O ESTADO" por
n�ais mll,a vitoriosa etapa hoje.

P 1·'1"'''1)5 .T "'s'" Wamberto Secretário Imprensa Pre
sidencia República.

Motivo transcurso 51. aniversário es:ôe tradicional
QJ'o'::>o i:t:npre.nsa catarinen?e, apraz·nos trans;llitir di­
rp�ão, redacão, colaboraclores e todos funcionarios efu
S:V0S C1U�Tl",rimpntos't"lyY]bém mesa des+e legislativo,
congra+lll"cõ,es :"'llCPS�iV(]S e p'Riores triunfos jornlis�
ticos salut�.r e dinanoico grRndeza nosso estado e país.

Lecjal� S10V111SI(i Presidente

AnrpS0'J,o.i'O ·cuD'.9rilY1pnj'0.s. dirio'pntes' e colabora­
<::]()1'e<; D'C'Ul'e;pm' e""e m8.tutino f'l1<:pio t1'::>nscurso n::1-

téll.ie;o v'br;:m1-p 01''''80 in'n1'on "1 fo'r',,;,lélnr1n votos con-

1inuação bem-servir populaç20 catarinense:

Francisco Dalligna - vice governadar

S;:>1" ,,,.c8C80 C' J1"primentar passagen1
essp orgão imprensa.

aniversário

Dib Cherem Secretario Casa Civil

1'T ()Y''''P n1'oprio e Federa'ção CO�ller'cio Region'ais
�Ti'�r;:-SFNAC anre8 E>11 to, direcão e servid!)res e,<;sei ór
&(::0 ir''Dl'cnç,a COnQ'l'si'ulac;ões l;assagem mais um ano

util atividade - saudações cordiais.

Harqldo Soares Glavam presidente

ao'

POLíTICA & ATUAlJDADEr .' ,
; � • "'0: '

.

. .', �:.
c

" �.

SANGUE NOVO NO BDE

Foi bem recebida' na Capi­
tal e, com especial agrado. n�s
Círculos ligados ao antigo PSD,
,a Indicação pelo Governador
Ivo Silveira do nome do sr. Pau

,lo Bauer filho para a diretoria
'do .Banco de Desenvolvimento
do Estado, .já aprovado na as·

sell1bléia geral efetuada ontem

pela manhã naquêle estabeleci­
mento de crédi :o. A solução a­

guarda homoloracão do Banco
Central, o que deverá ocorrer

'nos +róx'm-« (1; as,
O sr. Paulo Bauer Silho,

além da experiência nêss0' 'set'·,·,
-revigorada corri o exercício de

cargo de dirccâo da Caixa Eco­
. nômica Feder�l em Santa ·Cal,�l-'
r.ina por rnand:\to'de cjnco, nos,
conta COlU o entusiasmo quo o

'an.ima nara o desen,nenho das

novas funcõcs, sornado à fT'a in.

teligência jovem que ,o, tem re­

comendado 'para atribuições .de
iaua r- FV'J rl..-:':::de ,o G0V,::1'J')O
elo ,sr. Cr-Ise !\amos'

COSTA EM JOINVJLLE
Passou r-ràticmr'ente des-v r

cebida dos �írculos polít;cos da

Capital él' v:;:ita ('�ue o G�n8r31
C()sta e Si H,él. f,PZ a ,Tn"11'.':1.10 :'1a

semana D1l,ssada. Inicii3,imen e

viaj�do ; Curitiba, onde era

testemunha de ]..Im casamento, o

l1inistro da Guerra r1"'cirh.l p1."

gar seu nrograma ph� Joinv'}l""
onde, com sua es-pôs'l, fn1}') <)

in1i ]"l('?0 ri�- .'·a-,:or �1""··l"rt..,.,s C'1--'-:­

nr ..... C'. ]\! r-l ",.pc-r��� dn[-; p'l-i.lncin'�s"
fn1 n�""""cnl ...��l" T\ �r n'")'l�"!C"S lnca�s
e. C0"'0 11<:0 lI.,rl,,;;� de'xai' de
�Pl". V;l1-f,r, ç"nt'�-'Y''l+rr'''''''''h+'-' AC-:,

",..(!i"rl .... n--J.f) ,,- N'lS"l1 B-nrhr.
?'�("i·sh.. ,",_-r,.,... .,-.()t� �t)(Yr.'t'���0"=l.d.�. 'o
rl-.c .....Y'" ..�+;'·...... J\�+0 ,("1,"\ C'�!l(l:r1.Q'n (ia
l- T?FNA à Pl,a.�id;;ncia 3a Repú­
hFcél, oelo oéssimo estado da

BR-IOi, co�forme foi por várias
vêzes l'°!'l.nifestarlo aos que coui

0.,;" "'f)y)V""'TC'��f.';-v'l 1'1::1 O',,.�. T,';.n.ida
p. .c;t�r16. 'F':� ...... !l.f, ,'P"'�<:) hr-::. (,,11""';:,\S";
til.o 8 ,�1él.t·J:n'"""', do '<"n81'::1l.

y"l\.Tn�"'" REIS CLAMA
POR Bn

FD1 '1'''C''Y1t", cli.sc',Jr"o
-

n1·.,J'0_
J.;(1 .... no c;;:�ncorl(' o 5'r. .Antôn;o
r;:ll"',',c:, I{""u..-l-1"'· n .... =Q r'����··:í':"11 a

é\+"Qr:'!)f'I ,�" r .....H?._,.,l('\ ��,..l':" ........ l �H)

..

� t,.., ......... ,....�rov{!f.·l .. :0 ro�;"I � ...... , .... .J..,..<"\ C�+�­
'r:n" D;',s� 1""'" �() nr:;f�;+nc r1'=t•• <' )

7 .-
� -J.

... '

;�.., •

.

,.

7'>'V1. p,nt1'� (':',con('C0 I? D10nl�:')
, '("""(1""':"" lh<', -PTIv''':ra'); éln"'lc)

C' f" 1 : '"\= .... -- ...1 .-. ':"� 1 ..... .� ...... � - ...... ,.: -.._ .-.;:: "... : '1..,_

,....-.�, 1�. .......1 .... �_. .-, "l, .. i ..-, .... ·+.'.'1'.;n 1'1"
\

!.n,1\TT7·� .('f"\1-,ro.·.,....,nr101 p�f·,,·f.:'I. 0� r"'1r�').
��' ...........' ...... - .... ;�� �l� ... T).-..'··+':'�lcja a frq­
,ti.q'R BT:?�i)(�. h,,�n ó)Qi) "o ''''''-''C�'''''II')

+'-''',''lnn cl, ..... �-.'f"')11 0+.n·1',...:;'0. T)'y�H') 8
I

:RL?-l(Q. élC1,c::t".,rl" � n"lo:r0Q'i(l:-�r:�e
'(�-::I.s. nQl· ... S o. �1 .... .,..+'l�1r1r) o r.·f')Vq:r=�
']ln rTq P""',úhl'c'" l"",r?, q "O!DOr'l:;[-'
nidade· de conseguir 'junto., ao

BASTIDORES -- .'

I

,Se a fígura ,do 'illiitistr� G(luvela,
lI? Bulhões, da .Fazel1da, fÓj o cen.1.
h'u das :t'tenções do Parla,men'to; á
semana parlamenta.r (jue 'se iniCia
am,anhá promete, no entanto, re�
vhar o tema sucessão presidencial.

Y hto porQue o partido oposiciollis:
ta deverá, através dos, seus vice­
lí.!eres Mario Piva e Osvaldo Lima
Filho, tomar a ofertsivá pela reaU­

zé\f;,ão de eleições diretas.

,".Hás, o tema político só foi ana­
Usado mais profundamente;. nes­

tes ultimos dias, pelo oposicionista
de São Paulo Derville Alegretti, pa­
ra o qual, .quando sobreviver a

desincompatibilização do gbn; Cos­
ta e Silva, o ministro da Guerl"'a.
perderia o, eomando;,-�, cons�qubiI,'
temente, o poder de aglutinar em

torno de si os pai'lam�ntares da
ARENA.
No pla,no interno, o presldentt

Adauto Cardoso, informou, terça.
feir&, que a Camai'a não têm con­

dições funcionais para ::tpreciar as

cinco prestações de contas dos ulti·
mos presidentes (Castelo Branco e

.Jl)ão Goulart). Para fa.zê-Io; permi­
tirá mesmo quê o Comissão de Fis­
calização Financeira fa'ça a . contra­
ta\;ão de firma. espedàlizadá, que
fluá o estudo das contas do 1;'e­
souro Nacional e da Contadoria

"

- Geral da Republica.
No plano' regional, o de]JUtado

Paulo Macarini apresent.ou pedido
d� informações junto ao ,Mi'niste­
Í'iq das Minas e Energia, para: .per­
guntar se são, verdadeiras os b()�-'
t�s segundo os quais o governo
pretende retirar ,a concessão do
Governo de São Paulo para, cons­

truir a usina liidreletrica de Uru­

bupungá, ,entregando-a a g�upos
particulares.
FAZENDA DEPÕE

.
'

1'01' duas vezeS, durante a sema·

na, o nome do ministro da Fazell-

Ban�o' Interamericano de nconstrução � Desenvolvi:rn ,e.
O financiamento de 50% d e11to
ViD.nentação FlorianóP0lis�P�. ,

rio, oportunidade essa que
'

eSó.,ameaçada de se esvair, aI t
s�

inércia com que os órgãos
1 e

,a
Planejamento vêem o probl

Ue

e1lla,
IVO CONFIA EM BR

'Re�l:essandq �ntelU de Pôto Alegr�, onde fora partic'
r.

d C P
,

B l]laro .ongresso 1'0- R-IOl o Gvernador. rvo Silveira 11�allif o

tou .sua confianca na conclu :8.
1

'

,," sa
aas o\bras,'da malsinada rodo ;0
D·' '1' V'a

, 1sse','" .';0,1,\S auxuares qUe d"ante da- rcanifestacéo elo Con II.'l·t· ro, Ca.
VA, "_crr:c,l q flue o \,1'OV2r110 Pe('1 ""a1 v,,'nh, p '8fpn-101' a r'·

.

'" '_,
..

'.',,'
.

,-

"", elvill.

cl'�aç.�'!l\_do ,'�� .

do ""
p. Crnr::FI,.'T'URA �RT<::CFBE
APL4,USOS

,

;rêxto do te]r>o'J:"!rna, �11V�ado
T"" 1 o sr. Afonso Cm:" �i -�. "S'>cr
t.',.,.;" d.a Jl "''';eu,l.t'''·él_ ri," ,'P':+'l�.

, (1" 1\1f1"1'0 r,'J'nc,,,o 8,0 ',�';'. ,1\ n:tôniO
'Picb('-tF, Secrr+v-io -r1:;J .1\gricul�
�',11'8 r1,.., S'�llj-? ('�+;:rrj"Cl: '

".A"spe·u.r�-lhp: "r. S"Cl',"tá.
r+o. mJf' c"pctitl1.;ll n",'e_': nós n,

t' 't •

"f
-

o·
,vn na 1""':-101'. 5a'JS aça9 partici.
1""11'., P1"'l tão ihrs: re C()"1panh;a
elo F.ncontro dr.> Spcrpt;,..1r;0� d!I . \ � e
.f.. ,f11'i cultura no Rio de .Jàneir
(mde tivemos R ()1)ortun�dàde d�
aT)reci�r o dev,;,do p"nf,.ito

'

nú:
h'icri, de S':"S _!)"'rtir,,,,";nt",,, "br'
Ih

'
. ' , I

,antisn:o C"T'" ,("11(' Vo"·')a li'voo
F\1"l"i" S"lnh.n ri "fpl"r]pr o� inte�&�
<:_.,,, rl�," �,.",-l"t"'1'e" ru:'ais Ue
'S�Jnta Catar'na."

l1:PNJ� TO NA POTA DI) 'PR!
O sr. Renato Ramos da Silo

va já tem organizada a sua lis'a
dos 22 iogadores brasileiros que
irf,o a Londrês d:=:p"tar o Tri:
no, :,,"co: Gilmar e 1\1anga: za.
gueiros:' Carlos Alberto, Fidé.
lis, 'I?rito; Djalma Dias, Altair,
Orlando, Rildo e Paulo Henri_
que; meio-de-cómopo: G�rson
Denilson, 7.'['0 e Linoa: atacaI':
t"s,' Ga1'''i,lCh" Ja'r'inho, :'\lc'n
do. Servíl;Q. P�1.é, S'lva, Ama.
riklo e Y:h. C'1nv�m lf':nbl'!!f
q\le o ,:,:r. R.enato' Ramos da Sil­
va 'nos SA,!S prognósticos �s1)(T)r-

'

FV0S - e em m<lior escala, nos

polít cos costúma acertar.,
'

]I/r.� CARINT QUER
FACULDPDES,

- .

O d�:'uhdo Pauh 'Macari'li
s({:ici ou à C0.1;�::>":; Fo(lpl'Ql, a
cr' <,)(:1'o eh :fHculdade de Econo.
p. : �'. Fil.,y'"./'; ') p A ,0''''',10;''',; "' . .l1'l,S

e;c1ar}pf do. lVf"lfra e Ri!) Negro.
.Qi 'l (�' \P ? 'o,, b<J s' as c: d::>:�lps, de
'S"n.ta Catar:r;Cl e dn Péll'aná,
r8speçt;v'.)Jilt:'nj·e, r1jcnõe' de cm·

:Sr)<' (?'ina�j0L c;0ntíÇi�n p normal
f' R. criação de f�,culdades "pos­
s'bilitaria o �,CE'sSO ao curso su­

perior a maior número de jo·
vens' que se ,-tornariam mais
úteis � Deus, à Pátria e à So­
Ciedade".

d�,t foi o alvo das atenções dos Par·

lamentares.
A prim5iTa, para a: constituição

da comissão que apreciará' a de­

nuncia fo�mulàda pelo . deputado
'Adilio Viana (l\1:DB-RGS) contra o

. sr. Gouveia de Bulhões, por crime

dl�' respoi'.sabilidade, em virtude
de o �istro não ter, respond!dO
a requerimentos de informaçoes,

, I

formulados pelo' representante gau,

crro nos prazos legais.,

/I '_

SITUAÇAO .FINANCEIRA
j'

Na segunda vez, o minjstro Gou­

veia de
'

Bulhões compareceu aO

jlIenario da ,Camara pata fàzer

uma' ab.�Jise da situação finaitceit3
do PàÍs.
E aqui, afirmou que... a partir d�

segUnda quinzena de maio, "a SI'

tuação, ,quanto à alta' do custo de

vida-,' vai melhorar", pois, o gover·
n� intersifieatá medidas diSC.iP!i·
nadoras da propagação altlSt3,

.

através, por exemplo, da limitação
da expansão do credito.
O que se verificou, no final, dO

ano passado, foi expansão no mer·

�ado do credito, da ordem, de 670/0,
entre março e dezembro.
O resultado da eX.'}lansão foi li

tendencia altista neste primeiro tí-i-'

mestre de 66,' e, "a lintitação do
-

c(:edito é ii. medida mais eficaz pa'
ra impedir" a elevaçãó de preçoS".
Hurante a sua fala,' o ministro

Gouveia de Bulhões ressaltou que
o �overno dá grande· impor,tancia,
à ;Iresença das obrigações relljU�'
taveis do� Tesouro no mercado ��­
nanceiro. Isto porque 'elas substl·
tuem as letras de cani.bio, "poden'
do proporcionar financiamento' àS

empresas, evitando, nesta fase' de

teestruturação 'economica, a col1'­

co.trçneia de procurar do capital
entre o setor publico e o setor paf'
ticular.

f,
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,'�i;";,
Silvinha contempla os muitos,' presentes

que recebeu"

SABADO A JOVEM, GUARDA
floriauópolitana, festejou os quinzé' a-'
nos de Silva Maria filha, do Sr.' :e .Sra.
Domingos Fernandes de Aquino, .(�a­
ria de Lourdes). l\ festa' estava murto

bonita e corri. mui' os' convi'dados que
lo'aram completamenté

:

sua, confortá­
vel residência. Aos cónvidados foi ser

vielo um gostoso jantar org�niiz'adO por
:SUI:1 mãe. dona Maria »de Uoura4s. Aque '

li: bonta noitada foi animada pelo con

junto,dt) Clube 'Doze, com Paulinho ao

piano. Luiz Goncalves,: cantou. melo­
dias 'bossa' nova'. Exatamente- à' meia
noite, tocou a primeira va1:�a e ,Silvia
Maria, dancc!U C0111, seu pai 'Sr. :qomin�
gos Fernandes. Que ,na ocasião, lhe pre
senteoú um bonHo anel de. brilhantes.
Dancou a sE'gl1nda 'com' seu tio Sr: Car
los Alberto Cardoso: a ter�eira com
seus im,ãos Fern�nd�: e Marcelo, de-

,1 '1;'"
'

I'"pols com seu 6:,:e;, ��.,:en�., ,_vei's�m,
a ompanhados pi)r quinze pares, as 1pO
,as eo\,n 'camélié,s que rece-h�ran� da an

fitl'iã, Continuando' élqw:·la bonita e' e7
1)1ocionante .cerimôn.ia, SíJVi2, 'Mari�; a

pagolí quinze vel'nh�'s, !l.Ul11 bôriú'o, bn
lo de anivercáJ:io confecciQ!la'do por do
na Tehna Scha2fer, wn forrúa de uma
'caixa,.d� bombons", O vestido da feliz
a!.l;verSDricmte, um ,elé�ante ,'ipodê1o .

é'­

zul éom bonitos_ bordados. Çle autoria de
d, Telma C. Schaéfer, "DQn� :Maria dê
Lourdes de 'Aquino, trajavá' úrri bOni­
to modêlo eui brocado. Entre os casais

\ ;/ ! (-

mais- aniinados ,da noite" Deputaqo'Wal
(lemar Salles, Dr: OEmar Me�râ" Carlos
Alberto Cardoso Wielarl:d "GàSseruért,
Dr! Humberto pedenieifás,:Dr. Állito
Petr-Y, Dr. Luiz SeWsHão' RaMos FIo­
tiani. ,Destacamos a présêti.ça do, Sr. e
Sra. Dr. AroIdo Petlerlieira�;., do' Dr.
J�é Matusalém ComeW;' .Angelo ·Piaz
iza e Sra. e muitos outros. A festa foi
até as cinco da manhã. ,De parabéns,
Sílvia Maria e seus, pais, Sr. e Srffi ,Do
�ingos FernandeS' de. Aqu1flo, pela ,

..

'

magnífica recepção que ofereceram aos

seus conv1dados. Voltarei ,a 'comentar,.

x.xxx-

.

MISS Criciuiná' - LeiJa Peixoto,
velo, e lJrovou o seu bonito niodêlo de

�a, que ,apresentará no desfile de ....

;ss Santa Catarina 1966., 'ConfeCcio­
nando o costureir� LenzL

'-Xx.xx

dA
' �REVEMENT�, nJlma promoção

este Colunista nesta capital sera 1.,
n

' c,"

�ugurada com um coquitel, "a EJ):posi-
çao de Pintura de Imagens,"em estilo

���gO, de autoria de JANDrnA FI­

p
EREDO. S�us' trab�lhos' de artes,�

.ara a referida exposição já foram ini­
CIados.

x x x X'-;- "

of
O DEPTO, Social d� Aéreo Clube

ete
'

,

ln'
ceu em sua sede de campo; do:-

e lUgO,. uma churra_scada àos 'associados.
COj1vldados.

'

- x x x x -

gen.bC!:RCULARAM na 'Ilh<l,can':. o Fn
L .,elro Ivan Bertaso e o Dr., J080,U;111
'1.le'Vedo N +

'
"

to C
e to, Diretor de PIHneia,ll'1Pl1

do �O h,efe de GR,biI).ete da Sf>Cl'ptm'ià

110 Q:ste" ,respectiv-qmente. .Tant9V;:1'll
Uf\�� .

PI' "

nio d
"'('1,a "! a�e. com o Sr. Antq-

e Pádua Perei�a .

,.,
- x x x, x

(' A� Cal .J·d' j,
1 d'

'

.

"anta C, 1:'1 .a1?s RO. tltl}?, '":� MJSS
atarma de 19136 desfilarão comI'

l
.,.

f

i

�

..

Sílvia Maria, em pose especial para,
coluna

o maiô Catalina denominado "'San­
ta Catarina=". Virão especialmente do
Rio de Janeiro, para o referido desfi­
,le. FoÍ " o que nos informou o cronis a

social Sebastião :Reis
"

-;-)x x x x

o GENER,AL Costa e Silva, VJSl­

tou a cidade' de Joinville. Foi un",,), SUl'

prêsa para a Manchester catar+nense.
Foi hóspede do Coion Palace Hotel.

_,.,., x x x x

A CHURRASCARIA "Bi;' 'al1-
ense', ofereceu :\J.ill' i2ntar, a�s \ 1 lt.+
ros e ,re�,���s:':à'8. �nh�'��p'.

x x 'X X'.:_'

A FAIXA de lVIiss Santa, Catarina
de 1966 s�"d cont,eccionàdá pela mesma

firma 0ue êonfeccio'i12.l'á 'à de 'Miss :
..

'Era,sil 66, n,� GuanabE'ra.

_ x x x x

PARTICIPEI de um elegante ja,l1-
i pr na Doi te ,de sábé.do, na �esidência
do elegante' c�al :pr.'Norberto Erand
(Ehana), ,ali à rua :São 'Jo�é. Aquela

. m:uito,. sinipâtic� r�epç�o, foi em h<:?­
menàgém áo casal Leonardo Spinetti
(Iva,nise) êle' trocava de idade. Ricar­
do Otix, veio, especiaPnente, de Pôrt<>
Alegr�, Plira

�cantar" e -apimar aquela
noit;'àda, ,dedicada áo, seu ,ainig0 Spinft­
te. Entre' os presentes o' Sr.;- é Sra. Dr.
Ci�!ldiõ Fetreira Valente, $ra., Concitá
Lê�te, Sr. e Sra. Costureiro Le�zi, Sr.
e Sra. Dr. Carlos Eduardo Orle, Sr e

Sra. Dr. IAhtónio Grillõ, Sr. e Sra Ru­
bens Per.eira ·Oliveira. O homenageado'
'soprou algumas v�linhas do';"'bo!o ofe�

"

recido pélo casál 'anfitrião. Dona Elia­
na, uri1à das dez mais' elegantes de San
ta Catarina, ofereceuin um gostosíssi­
mo' jantar aos presentes. Muita gente
fez 'bis'. Paràbéns ao aniversariarite e

�

parabéns aos' anfitri:ões pela waneira
tão simpática, ,como 'recebem.

\

x' x X x

} -

..

VOLTA ao Mundo ( em cento e', oi
tenta minutos. Uni 'show', que, vamos

promover brevemente. Os ensaios' pros
seguem normalmente, Africa, Inglater
ra" Fránça, Arabia e Rússia, p�íses que
constam no roteiro, já, tem seus núme-,
ros prontos. Luiz Carlos Santana, pros
seguirá os ertsaio'S, agora com a Gr�
cia, e Itália.

._ x x x '0
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"LIVRO BRANCO' ALEMãO \

I
'

r

Professor Dr. Hermmin M. Goerqen.

Há bastante tempo anunciado, o

Chanceler Prof. Ludwig Erhard, entre­
gou ao público, em 29 de. abril de 1966
o "'Livro Branco", contendo relato e

documentacão de todos os esfôrcos do
'Govê�o Federal em prol da r�unifi­
cação do' povo alemão.

"

O prefácio classifica o 'Livro Bran
co" ,como 'apêlo à razão", afirmando ..

não, ter sido realizado o objetivo núme­
ro um da política alemâ: a reunifica­
çâo. Nem por isto, a política de Bonn

pode ser considerada fracassada. Estu­
dando nessas 500, páginas as . declara­
ções, notas diplomáticas, conclusões de
conferências internacionais) da Confe­
'rência de Genebra de ;1.955 até 'a 'Nota
de Paz" do Govêrno alemão de março
de 1966), devem-se admitir notáveis su

'cess,os da política de Bonn. A Carta ..

Magna da República Federal impõe. ao'
Govêrno, como, tarefa principal, Q res�

, tabelecimento da unidade estatal do po '

vo alemão..
.Os documentos reunidos no "Li­

VTO ":Braco' não re�ela novos caminhos
nem .apresénta novas sugestões. Entre

tanto, afirma e prov'!, ter sido a políti­
ca do Govêrno de Bonn certa e adequa
Ida pa�a o fim visad? ,: ,

Deduzem-se do Llí,'TO ,Branco qua
tro sucessos incontestáveis da política
alemã:

' r: ,
'

I 10.) Não tendo havido progressos
no p'ro�sso da rel}nificação1 não' houve

,

\ de outra parte, novos avánços soviéti­
cos na Alemanha e 'na Europa, Os nla­
nos soviéticos contra B:"rlirrt frâ�a;sa-

"/ \,
rmn. < '

(;;hif'nl �f' lembra ainda daquele ultima­
t� de 1959, dando a Be�lim seis- mêses
ele nrazo para transformar-se em 'cida­
de livr='. is+o é, cid�dc> dependente dos
vprpleJhr:s. A: firn"p política' do Govêr- I

no rir: RAmo ;''1t''gr�nqo-se na unidade
oc-d=ntal n0}ltica" e militar,. opôs ao ul
tj"'at0 soviético a barreira íntransponí­
v01· fazendo abortar as tentativas' Ide
1''''�0� �vanços ,comunistas na Alema-
nha.

.

> ,Alemanha, o único defensor credencia­
Bonn o único representante legítimo da
do dos supremos interêsses da nação a­

Iemã. Tôdas as tentativas do govêrno
comunista alemão de conseguir reco­

nhecirriento oficial fora da órbita sovíé-
-tica e chinesa; foram em vão. As Na­
ções Unidas até hoje não admitiram o

govêrno de Pankow, Atrações econômi
cas, pressões políticas, campanhas men
tirosas de acusação ao Govêrno de .

Bonn, tudo foi feito para obter a admis
são da Alemanha comunista nas Na­
ções Unidas, J o reconhecímento oficial
pelos govêrnos africanos, asiáticos e la­
tino-americanos. ° 'Livro Branco' é pro
va da firmeza e 'eficiência com que o

govêrno de Bon conseguiu até lágora
neutralizar êste perigo.

Quem fala em nome de tôda a Ale
manha, 'é o govêrno 'livremente eleito
de, Bonn. 'Apesar' de govêrno provisório
é só, Bonn, que possue as competências
e os direitos de uni governo soberano.'
De 'Bonn par+em os .impulsos políticos
as iniciativas e os planos ouvidos no "

mundo 'inteiro como expressão do pen-
'sarnento alemão. \

40.) Finalmente node ser conside­
rado sucesso o fato de ter ficado até ho
je a política alemã das t�ês potências
ocidentais, Estados Unidos, França e

Inglaterra uma só, Num período
-

em

que as divergências, _ por exemplo en

tre a França, 'e os Estados Ynidos, mas
também dentro da -própría .oTAN _

es' ão-se aprofundando- fazendo prever
dificuldades ria unidade ocidental, não,
há nehuma divergência quanto ao pro­
blema alemão e à política a ser adotada

, na., defesa da unidade estatal do povo
.

alemão. •

A França de Bonn, defendendo ..
'

Berlim com as suas tropas, .estacionan­
do poderosos exércitos em solo alemão.
apoiando' a polftiea de Bonn como a
umca legítima e eficaz no sentido de ob

ter um dia, em termos de paz e de ..

justiça, a realizaçoã do sonho alemão,
. que é uma Alemanha reunida e pacífi­/
ca.

I <,

O "Ljvro Branéo' não propõe nada
à União So�iética; mas fala claramente
de 'E'8.'�ÚríClOS' que o povo alemão e&-

20.) Apesar _dos esfôrços políticos tpria disposto a oferecer, se amanhã a
,e subyersivos dós países comunistas, .a União Soviética mudar de idéia,' quan
Alerüanha e.9S outrqs, paíse� ocidentaj_s' � t6 �o problema alemão.
vivem fora da influênCia soviética e

< Bonn sabe das pre.ocupacões e' re'; .

não deixél'l'a,m -"ruin.ar as 'bases 'so,cíais �." ,conl;tece (8.$ nece�sida:des so�Iéti-"'ás de
poJít�çé!-S, ge SUa�

A G0m.un,.i�a?es· o que\ segurança nacional, como "exig�' as mes
conSIderando a, força tradlClOnal,do "". mas .garantias para a Alemanha.�
:par�idó comunista,' 'especiahnente ,na 'ü, 'Li.vro Branco' não revela npnnu
França, e na .ItáHa:, é o resultado polí- ma novidade nês�é tprreDn. 'in"{'itjn��
tico mais positivo de após-guerrf\. porém, na disposição, do Govêrno ale� ,

30.) _

Um MS maiores sucessos PO-: mãó de pagar com sacrifícios carós to-
líticos de Bonn foi, que os govêmos li- do e qualquer pass'o da Unj_ão em dire-
vres n�o reconheceram Fan�ow" govêr- ção, à reunificação da Alemanha.
no títere da Alemmlh� comunista, sem ,Q 'pivro Branco" de B0nn é um

legitimação ôemoçrática, .dependente oocumento convincenj-,:·. necpssári,,' pa
da proteção pelas _fôrças armadas sovié . �'l historiadorés, estadistas' e politicos
ticas, e,stacio�adas �m solo ale.mão. O do rrmndo inteiro, pois é o espelho fiel
mu;ndo livre, reconhece no Govêrno de da realidade política alemã rle ho]'e.,

,

' f ,.
'

,
.

-------..,...------- --.,...�_._--'.....-�-�-'

CINE RO\NDA
• f

�rO1"Ç/e Roberto Budtler

O gênero 'western" teve mais uma

grande afronta com o fihne, 'O Filho
. do Pistoleiro'.

O filme reuniu tôdas as qualidades
possíveis e indispensáveis para tornar­
se péssimo, hor.rível. Assalto a cadeia,
perseguição a diligência-, vitória do mo

ciMO" b:'aição" vingança, e amor' de
\.uma bela jovem, faziam parte dêste ro-

\�ário de características do western Pi,l­
ra o grande público, qtie gosta de tiros
a valer (o que nêste nãq faltou), que
nada tem de valor, Nestas horas é'que
nos lemb�amos ,com saudades de um

"Matar ou Morrer' ou' de Uln "'Os' Bru
tos tambÉm Amam', etc.

O Westetn é, ou melhor, foi o cine
ma ç.mericano e são muitos os Hlmes'de
valor que se fizeram á êste respeito.

Interêsse'

)

A Autarauia UBL-Projeto Gado
Leiteiro distribuiu nota informando

que é �ma necessIdade saber qual o

custo da producão do leite nas granjas
que efetivamente praticam a '15rodução

, de leite cOmo emprêsa econômica.
Falando sôbre' este" àssunto o''di­

l:ptor�técnico eng'o. agí·o. J'0,ão Dei11arià
'

Cavaliazzi, detalbnu, que o saber qllal
o custo da produção de leite para cal�

I

Contudo, foi e ainda> é um d�s 'cieios
-mais lucrativos perante a grande l�as­
sá, sendo pOI' isto muito explorado. Os,
bons não são, ma�s feitos hoje, em dia
(talvez algum perdido), quem sabe ..

por fal,ta de homens como John Ford e '

outros que criaram ve!;dadeiras obras
de arte e de um pàssado marcante na

história de um po�o.
O ciilema aniericano encontra-se

decaído, procurando criar "'mitos para
não desapar.ecer. Mitos que mudam dia
a dia, pois não t�m a coils1stênéiá de a1
,go ve�dadeiro, que <\travesse séculos e

cQnserve seu va16r.
Diante do péssimo programa cine­

matográfico em nossa 'capital, s6 nos

resta ir mesmo assistir ,'-'.0 festival do
Gordo e do Magro, pois é a única coi
sa que apresenta alguPl interêsse, co­

mo já, expliquei em artigo anterior.1

DIA vi�te e sete próxÍlno 110S sa-

lões do Lira T, C, será realizado Baile .p, Ir�eco' {' M' O'"'t,I·VO O
'de Gala,' em homenagem ao Exército,
pela passagem, do I Centenário da 'Ba-
talha do T-uiúti. t·

-xxxx­
li

O SERVTG.O de 'ReI;:',,; '<o públ;c·,.,s
" (l.� P"Jícia Militar, com o Te)"AT)j-p P '-

>' oro ;M:artins Bernard;no, colBb,.,r�ml:o
com a 131"01110cão do Baile de Gala: em

-

"I'
'

h,omenagep1, ao' Tuiuti, -colocará na en

trada 00 Clube, unia Guar,da de Hon­
ra, a banda de música ,e providen..::j_a­
rá o serviço de trânsito.

0,

- x x x x -

. ,

AINDA fcllando 'no Ba;'e de Gaja
eJ'1 hOl11enagem a Batalha do Tuiuti, o

tr:<tje para as damas, poderá SeI" ° ves­

tido comprodio ou curto meia gal�l.
.

, .

,
"

,

"

cular 6 prêço por quanto deve ser ven

dido, é uma atividade 'de assistên:cia
técnica, mui+'o Ü�lDortante,'pois éonsi­
derotl aquele direto'r técnico, que o' prê
C0 a.lém de' cobrir os custos, estirn:ular
a exploração também· é quem informa
D10tiva e -interessa os projetos de ex�
pansão da p'rodução leiteira com a par­
bcipação do granjeiro ou do faztmdei�
ró.

' .. , J''" '( ""

PRECISA SE
De jovens com disposição para vencer na .. vida, para

. VENDEDOR e CAXEIRO VI:AJANTE" Paga-se salário e

comissão.

Informações à rua João Pinto, 9 _ sala 4, andar suo

perior, das, 17 às 19,00 hs.

___ T
-_._- ---

�-
�

Existe um'

Investimento

'Garantido p élo
Progresso da

Cidade

�Um terreno no jard.im atlântico)

Um te�reno no Jajdírn Atlântico tem valorização natural

assegurada.
A cidade. cresce, .. para Barreiros. (Disso ninguém dicor­

da)
Portanto: valorização assegurada.
E -rnais _ terrenos. planos, em zona ,residencial, oferecidos
a V. em fínanciamento de 5 anos _, sem juros
'Torne-se propriétário no I,Jardim Atlântico,'
E depois, s� lhe perguntarem:
_ Você Já fez um bom investimento?

l;1esponcta de pronto:
- CJ.no! Comprei um terreno no Jardim Atlãtico. Questão
de lógica.

JA'RD-IM ATlANTICQ(
Informáções 'e vendas: Benjamím Averbuck
Rua \ Tenente Silveira, lt:J t esq, Trajano) - fone 3917 '\

'\

_ ...,._--'-�- ._---- ._--_._-_.....

VENDE S E
APARTAMENTO NO EDIFICIO EDUARDO (Pl'?­
ça Getúlio Vargas) ,

,Com dois qual'-tos - sala de vif��as _ safa de
jantar cosinha .,--" banheiro sQcial - dependência pa­
ra empregados. Garagem '_ Armáríos embutidos e

forração - Decoração bxuosa _:" Informações pelo
telefope 3740.

17-5-66

, . ,

I

OPORTUNIDAOES
\

1 _ Si�ca Tuf1.o '64.
2 _. Kombi 64.

'3 _ Aéro Willis (equipad9) 62.
As melhores ofertas da praçJ3..

.

(
Falar com Jayme pelo fone 6393.

AuxHiar de 'Escriforio'
Precisa-se auxiliar de escritório. Tratar na Associ&

;;ão Comercial Ru':1 Traj�,no.14 -- 2, andar ,SI1.
15.5.1966

"

I

PROlr:JA seus
, (

OL.HOS'
�,

},
"

\

';'

\ use Óculos �

bem ôdoptodos

'I

_.�
otendemos com exatidõo
suo receito de' óculos

'ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRiO
'.

J
\'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cc 5 vitórias e 2 segundo lugares
:r�,Y�" . !

� ····1, m
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I

','HtETOR: Pert-o Paulo M8chado - COLABORADORE�:
'Ài1hertQ Paiva Marcelus .- Decio Bortulozi,

""

�� � �";'r
�'� �t,

revan­

(' 1e que solíciten ao Avaí,
conseguiu desrorrar-ee do
'(. �vé:.; scr-ído :ia domingo
c'1teripr, devolvendo ao

"�-,eão" o escore de 2 x' O, a­

r';)S!}1' de 'ter o p1atch, desta
: 'ita, aiJe:1!:rS 55 minut;os,
� -'is 28,:i-"1 Quis o árbitro
, '"" ..1,1', 8'1.vei,':'8 r'ue reso1v-eu.

.1
no

t

I I
/ I

Maury Gilherto Nahas - Divino
""

Mariot

'II )

t
OjO]O

�i
��

,

se, esf
aos 'lO, minutos de etapa
complementar, depois de ter

expulsado de campo nada
menos de oito jogadores do
alviceleste.
Tudo "conteceu quando

Acácio, após bela e dificil

intervl:mção, carreg'lva a pe­
lota para arremessá-la para
f'l"'a da área, perif.osa, re­

cebendo na ocasião um tmn

I

t'lais se!' s<:tcioneis disputa-
� .,,'1 lTl D�- .");� "clq,_Est��êl:t

, ..zul, as W"Uil"fS do M:otn­

r;uéra F. C. desta Capital
e de ESb:ela N";!! ':;_'. C. Je-
"l1 o }J' é'.io' ['!Sradou eFl

','leio, a nu��€rQsa. torcidq
"'1P. (_iC""" �--''1.'reCt9'l. 8:0 loc3'!�

. �()is foi um .i0�O cheio de

<.lU"'es (":.xl] l'l1e 'erpn1 CO,1

)S nervos da :}>té�a pre::,ZI'-
e.

:[ITc:t '(J"i''':'üira ,ot':",R o io?,o
'::;)�""',ir:r"""'l s,cnr abe ....tura (de
�:;cf�e, f'')flr',�r �.:;o-s e'Sfo_"!"0Q=>1
..
"" ·"1�10S :;;_Tf'.n{"!'t'�r,...lE·O:;. cruq tn�
� "hS·"YYJ. ':1"ra HbG"'tur'l. .da

,�. '-] (1,' (hma atcação dai'l
'lu":; "8"'�1'" •. ". 0'

impecáveis,
'l'Ã.;f"v"tnr}l.)'óf de3��·�115n: ->io ,·e c 1,

'8'r'1inçl0 o ,O x (L (1':18 ,pe:r(�u
"ll nté os 45 minutQs ini­

iais.

I;�a geg1Jnda (;tapa a equi­
"'8-�l?C:r'l ::ZY01.tou. co TI m.ais

garra e' aos 17 minutos, o

dos meia Wilson recebendo um.

ótimo lançaínento de Palica

abriu o escore p8ra os 10'­

cais, 'que nesta etapa er�m
superiores ,aos· visHantes,

Gontim;mram os atlétas

do Mangueira lutando em

busca do empate, mas eS­

har�avam na í:,ó1i:la de�esa

do Estrela qlJe brilhavam

em defeza de 5uas côrfls,
sobressaindo-se ,a ótima �­

tuação do arqlleir'o Valmar
e do lateral Duca.

Aos 37 minutos após CQ­

l''',''nn.<1 de' urn.l'l f<l,lta pO,r

Ninb, Palica assinalava o

2.0 gol do Estr<2l.8. se1.�ndo

"'��h1"i""TY'P'1te, a sorte da

rontenda. Jrg."rprn e "e"'r.e­

Tam os comandados de, Pr�
queca. 'com

'\Tnl"'1('r, Baltrzar,' 0-

límpio, prequeca e Dvca,. Pa­

lka e' Tezorinha. Rstevo. Ni­
no, Wilson e .Toã,o. Palica

atl1\J"Qo
com,o o

com sua, de"t.'lf""'rl"",
",,,de ser aD0ntado
melhor dos 22.

Osm3r Ramos

BANCO N f. CION \L DO PARANA' E
SANTA Cl.TARINA S. A.

Aglnda de F�oriailópolis (SC)

MoVimento era 31/12 de 1965
(Goni. art." 2J § 2. lei" 4.595)

APLICAÇÃO
/ '.

Cr$ 265.422·776

DEPóSITOS

Cr$1.086.478.263

-----

0,8" 1:1<-::J"') l\"�T r -:tir� Fi!:b ') e

ntBn'o V , ri 1.0 de fih 'da
de .Jmcida

Lllc'lia Soare::- Marfim
e Maria Clarincta

Pçn,'�tcipq.rn ac" par.:;nt?s' e pessoas amigas o nOi­
"ado de seus nhos.

"4N, D-\,1que de Caxias, ,183
,s;tt ,.:�te

e "CEtro ANTONIO

::fl·�1j1·:rT.l.''1 '["�;ib ,do B� r·;.{\sil" ." , .' 1 t,_' '" 1 j , i1..i i.

�V�"')J�,·r'3 "os senhor�s associ::t,dos que acaba de
p,<ir (\ {)l+il;M:) número da REVISTA TOUFING. A'

y p� $ '.f"l� 0"',feP'ue em nosso escritódo Galeria J (1-
1r"'1iÍ� "",' '" � m"'dianta à 'a?resentação da carteira

�ócia.1 (07"l'l;l.E(' e assinatura no livro competente.

iA Direção

o

co de Tião que o arqueiro re
vidou COlTI' um leve tapa no

rosto do player colored, ten­
do-lhe então o árbitro dado

voz de expulsão de campo,
com o que não concordaram
os jogadores do Avaí que

,

tentaram d'Omover o referée

'de sua atitude, oportunidade
em que lhe foram expu�sos
m<lÍs sete jogadores do vi-

,

ce.campeão) ,da cidade, ten�

d� o árbitro anotado'ná sú­
mula desacato à sua autori­

dade por parte de R.onaldo,
'

Vadinho, R.ogério I, Rogério
/

II, Cavall.>;Lzzi, Mai.qlle e !to,
,Logo, o Avaí ficou· rednzido
.p·a.ra apenas' t.rês home::1s, a

s8bét: Luizini'10, Nery e Deo­

dato, número insut1pien"e Da

ra que se dê continuidade a

uma partida de fu!:e1Jol, mes

m;) amistos,,,.' país' a reç;i:':;_t
é r:'f1ra: n1'in

.

pode D1"ossep';uir
um iógo Ollf\n<l:O 1!rr>a das e"

o.uines P�." f;iu8" "1""', C8mpo
mais de seis jogaÇl.ores.

H<luve a l}re�e'\�a em

CR.""'no à"s nreqir1en �es dos
dois C;llhef\, no sentido de

U1'Y1 8cô:cd0 C"111" fir"litro

os inga-

dp,?� P.C!PI11,._,r1�,",�
.f. <"H:; n0 �r.:<;""t;'rl'1.i:-tl
t.1"'0 y\p't'fi"'l.tJro.r.P11

1'1(8" (l <'i,r1-)j.

·;t'rer1ntÍ"tTel

dp"i�ões do::; mesmos são fi­
nais.

esteve o Avaí, embora- cÇln-'
t.'lsse com a presenç.a' de Ca-

do
titufdo nela campeão
nll Vaclinho.

./

o ,certame salonis­
ta, divis80 esneciaL. vai
comer.ar a 1preserit.9.r Toda­

dfts de clás'Sicos, a partir da

quinta rodada do retl1rno,
marcada para a .noite de ho­

je.
N'l. preliminar est'lrão em

acão os C(utn7tos d') Bame­
rintius e do Cru7:ei.ro. O
B"'meTinduR tent:;l1"8 afa'3t':iY
l'liniJ.8 rnBi}; o (Jrllo:�c;ro oue,:
está crn.r18"'l,do a r'lB"ce� na-

ra fi divisã') clp. "CP<;"O

Qlt<1nt,(J oue o Crl'7"ira

procurar consw:mir a

metra vi.t.r'iri.a no cernarne.
No mat.ch de fUDClo, o Do­

ze de Ap."ôsto vai ?':Ífl'e'1t<l.r
o. PI1.ineiras, num dos gran­
de.., c18.ssicns do, sa1,orlismo ,

ilhéu. na atu?-lidaqe.
A noit"d<1 s"lnni<:t<l, eRfá

prevista para às 20 horas
sob a luz dos ref1et0res do."
estádio Santa Catarma.

Quatro
-

Clunes Embalados
Para o Título Salorusta

Com a anroxirna(jão do fi­
J.1al do campeonato de fu­
tebol de salão da c�dade.

quatro cluhes c1espontam
com credencIais par� a con

quista do tÍtulo da twrmo­

'rada, destA.crnrlo-se. o Cl11be
Doze de Agósto que vai lu.
trT 'O<lrl'l ('hegrr ao título

pela terceira vez consecuU-.
va.

O Ç!"r8Vfln'l. no A T, é outro
canrJid,'lto 1'eal 8. corôa do
eS;1Jr1"te Sl'l'o11i<:t.A.. da teY1'1no
..."fI". dpnGis de uma longa

eu­

va1

nri-

sé1'ie spn:l, acumular
um título.
O .Tllventus.<Q1.1e vi.nha sen

do' urna eauine an8nas reÇ(u­

lar. P.8SS0U esta temporll,C!a
à despontBr 'como grande e­

quipe. m:mtendÓ-se'. semnre
n8,S priP,1eiras c!as,sific"cões
desrl� as primeiras rodadas.
Fi,.,,,lJ'Y'ente. no fTruno dos

crerlrm('jl'ldos ao título, .<:1-

bont'1mos o Ppine;ràs ,que,
apesar de ter realiza,do·uma
cam';'):mha anenas discreta,
conttnu!;l. mantendo-se na

linha das melhores equines
do ano, estando nor conse­

guinte. em condições de lu..

'tar pelo galardão máximo,
fato que se consumado seria
pela primeira vez.

'

,

locou-se em último, não ten­
do concorrido por falta de
barco o Cachoeirense Theila
ker.
"2 Com" - A seznír ve'o

o páreo de "dois com timo­

neiro", do qual, era favorito
a gUqrDi�ão ç,o 1\1"" Luz,
constituída por Michel e

Teixeira que acabaram sen­

do sunlantada pela dunla
riachuelina Raínoldo Wessler
é Ivan Vilain, que 'fizeram

'f"mazruttco percur�9 para'
finalizar a prova com' cinco
barcos de luz sôhre os favo­
ritos. O martínelli chegou' e
em 3.0; e o América em' 4.0,

Ad, ,nósso redator foi en­

deteçadà a carta que abai..

Os Pá,l:eos
xffi', transcrevemos:

, florianôpolis: 10 de

,de 1966
'inaio

,

jllVe-: • llmq. 8r. Diretor da Sec­

ção.' Esportiva de �"O ESTA­

DO".� Nesta.

.Em .edição'· (f�"domiJigo
/dêsse conceituado 'matllti­
no, .·deparou-se,me, na pági­
n'a destinacÚi "aos, esportes,
�rm', -crônica; evidentem��te
publi<lada sob '1 responsabi­
lidac1e de 'v. S. por não tra­

zer'; assinatura, G pA. q-.ml se
fazem críticas infundadas a

suposta falta. de cordialida­

d� do Clube Niiutíco', Fran·
cisco Martinelli para com o

Rj�chuelo, e�
.

vir�ude" de '

haver êste solicitado, àquele,
por empréstimo" um barco

que lhe teria sido negado.
E' absolutamente destituí­

da de fund'lmento' a versão.
o.

.

Clube Náutico Francisco
M'lrtinelli 'não recusou em­

prestar ao Riachuelo o bar­
co em questão. Tudo se re­

sume num mal enten,-1ido,
exnlorando malevolamente
po� interessados em incom­
patibilizar 0 Martinelli com

a apiniã0 pública. Ao con-�
trário, o Martinelli se dis­

punha a atender ao seu co,

'irmão e a troca de ofícios
presidências

mais

Florlanópolís, 17-5-66
'-------------'-'---_

,

correr o abalroamento en-,

tre Martinelli e Aldo Luz; o

Riachuelo já levava vanta­

gem, no que constestam

martinelinos e aldistas .. Es ..

tes . resolveram paralizar o

certame por quase uma ho­

ra, colocando-se ,com seus

barcos, inclusive os dois

"pito" a frente 'da linha de.

saída, não deixando que

saísse o páreo seguinte,
em double-skiff, o que for­

çou a FASC a agir, conse­

guindo a entidade a muito

custo demovê-los de tal a-

. tituc1e que fere as normas

do são esportivismo e são

Na tranquila e ensolarada
manhã de anteontem, consi­
derada, cem-por-cento pró'
pícia à prática do ssnorte
dos fortes, efetuou-se,' pro­
movida pela Feder"1r.ã·' A­

quática de, Santa Catarina,
o Campeonato Ca.tarinense
de Remo correspondente ao

,ano. passado.
A disputa da sunremacia

'do .remo b"l'riO""-"e1"rle
'

a­

companhada páreo 'por pá:­
reo nela grande rnil1Hr1ão r1e

adentas do esporte que

ml'llorAnúrnero de glória deu

a Santa Catarina, transcor­

reu sem o equilfbrío e o seu-
sacíonalismo que outros' cer novamente. não tendo se. ao sujeitos a punição.
tames tem oferecido. E' que presentado o Cachoeira. Fbi "Doubje-Skiff" -- Retira­

Ó Cll1he ]\T:;íJltieo Riachuelo, a mais aplaudida vitória do dos os barcos que obstrui-

apresentando-se com guar- campeão, tendo o remador am a linha de saída da raia

nícões hem constituídas e . Hamilton Cordeiro, de tan- d,'� baía sul, foi afinal efetua
esmeradamente treinadas fi- tos e sü;nificativa,s glórias do; páreo de "double-skiff",
si�,'l, e t.écnicamente e em nó rema catarínense e bra- a êJ.e càncorrendo apenas

que foram postos à »rova sileiro e um dos !Srand!Cs au- Sidney Prats e Odalni Fur­

os cOt1hecinoent,o<: df t.rp;"a-, sentes do certame se lanca- tado, pelo Martínellí, e os

dor Fernando Ibarra levou do ás áp.;uas com rouca e tu . irmãos Tzeliki, pelo Ria­

de vendrl9 () cprj"""'e. "P''U do. isto no auze da emocão, chuelo, vencendo a dupla
ter 8. nertubá-lo qualquer ac para abracar Vil<lin,'We,ssler rubro negra com cêrca de

meaca nor parte. dos' de""".1s e ó .timoneiro vítoríoso, Br- dez barcos de lUZ, verifican-
.

concorrentes, com o Clube naní Rut.koSki: seus compa- do-se, assim, na mais fácil
Náutico Francisco Martinel- nheiros de clube. vitória do Campeonato.
li um tanto confuso e o clu- "4 Sem," - Esta foi apro "Oito remos - Finalmente

'I
'be de Rep,'ata Aldo Luz bus- va que se constituiu ria no- tivemos a prova de oito .re-

, E' iblí t
cando fazer das trinas co- ta negra da manhã remísti-

" aSSIm, .0 pu lCO eve
ração para, sobrepor-se' em ca de dornínzo. Dada: a lar-

que assistir "penas 55 mínu- '"
.

três páreos; mas que apenas gada, avançaram as' trêstos de futebol que só de
- ,conseguiu, o p-áreo de. oito guarnícões; tendo. duas sebom teve em relação .à con-

.

.

d Iremos, . para não f"lar do chocado. com os remos,duta o a vinegro que des-
dê o início dominava. as a-

Clube Náutico Cachoeira, os passando ambas, enquanto

ções e levava a melhor por
volta com a"falta de barcos, que a guarnição do Riachue-

'

e\ Q Clube Náutico América lo avanca.va. firme, O árbitrodois tentos, ten,tos êsses ob- ,

correndo apenas Dara que de nercurso, o. e�-camneãotidos no primeiro período
, b t t é d R' Blumen'l,u contlnue no ma- 8::l,dv l3erber deu ordem de
c!o em a e, a T2V se, u-

bens, aos 25 e R.omerito aos
pa l!emístico de Santa Cata- prossefIllimento, o que não

32
.

tI'"
°

1
rina. foi obedecido nelas g'l1arni-

. mlnu os. rrecon,.,eClVe .' ,

, ,�SSi�l1, no Clube proJ1'lovi- ,çÓes .do Aldo Luz e M<1J:'ti-
dó, PGr Celsb' H.amos Fil-hó" bellL de maneira ou"! o Ria�
-pôçle 'adiudiàrose:... aq tit1l10. 'ch;ue1q. C'l111" a p'<lT'n1não �o1"Svallazzi que fêz seu reapar� conQm,'stando cinco

._
.

.",

cimento pareos, t�!-.1J1i\8, nn1" ,Alfredo Lino

A b't
.' ., Sé�·uidos, ,paTa 'ceder )1)0 Ç)ú<l�fl.Í"os FiJho. Pedro Arno,ar 1 -ragem, a cargo :ao ','. ,

,
.

, '.' .

, "t M" h S'1' ",' ,,'
_.' ,dQubJe e no OItO. aue' foram Te()r�or.Q )'1,oO'p.rio V8hl e Er�

n·)v" o . 8nr.. ..�.vell-�,.. ",:n.,}!p." ve�,'p'I'do" , res'�ec,t·J','�am·'en.t'" .
,

d b t
.u_ � '-' � ne"to 'Vahl' :t:ilho, correu so-

correspon, eu, em' ora" . 'e- .'''. ·1·· .. M t' '1'1' ,,,'

'. ..•• """.'
'

..�,,, ••".
c"� P.8"0., . ar ,me 1 e Aldo

.

Luz, �l'nho o '�e'"t8ni-'e rI" nerCl'r
nnamos que adnnll;.I' qtl€'''l!\,j;t{;h; "'ii,.trr..\,t'd " . """.c...,,. h" ' '� .. ,�; "',;�� ", .. ,.. ' ,. ',' " . " , •

... A •
.; •• "·"r.·J,lcan o com Q aVlGeleste a rfO.' s�.end.:íà>',it)t·oclamado ven-teve mflUencIa algul118/,,·."{;no,\.. , 'Í", 'h'd' '1" _', 'lU
, ht' c. ':,- segu· ,a co.ocacao o C(ue Cé("bl�,l.Y.'Ale·<>:ou deno. is' êJ :ir,

escore. Errou muito, :,prm:"'·�"'i'c'.l·:;; -

"

,.'

.

'.
'

. , '

•

..

1 t· t
"

"""\ n!\o aelX8. de ser ausnicioso bit"ro' êm'· referencia que não
mpa men e con r,a o l,l.vaI. ,". ..' ,

°

I .-' . ,

A', t l�- d�� A • �.:para a adesLradlssrrra turm,q ��nh� 'lpoti;'o riara ,8.nul<1l" á
cen.QU na exnu ",ao ,v

-

d' R·t IV" '." .

, .

'd ;,!B, 1 a 1 "aTIa; tiHe .la no 4.0 d"I'spllta' '1�1a vez que ao o-
cacw, mas. errou quan o ..( d'

, .'. '
"

� "L

.

f9M,reo po �a {e�te.lar a cnn :. �".'

não expulsou de campo',. ó .

goleiro Agenor, o qual, l1as "q�lista do cetrfO ínáximó;
'com: 72 Dontos, contra 37

mssmas 'c()ndi�ôes· agreàíjl, d M t· 11'.
.

� o'· "r u!e
.

1, 36 ,do 'Aldode leve a Ito que o atingLra. L 6' A
'

,

;nz, no merica e 5 do'M:irinho, aos 19 minutos C' h'·
.

,

"

ac .oelra..

dI) primeiro te'11PÇl" teve ;::[ue.
deix'l.T o grRmac.lO, fortRmen
,te contundido após chocar-'
se com Ze�inho. sendo sl1bs-.

mo, fêc110 de disputa olímpio
pica. Venceu-a o Aldo Luz
que liderou a prova desd�
o começo para atingir a li.
nha de chegada deixando a,
trás, dois 'bqrcos, o RiachUe.
lo e o Martinelli que trava.

'

rarn sensacional duelo para
aparentemente, chegarem
juntos, tendo, os jUizes de
chegada achado que o alVi..
celeste havia levado a !Ue.
Ihor. Todavia, os martineli.
nos, protestaram achando
que foi tustamente o Contrá.
rio. O C. R. Aldo Luz, ,ven,
cedor do, páreo, alinhou a

seguinte, guarnicão: Alvaro
Fllno, timoneiro ,e os rema,
dores Michel Proechnann
Manoel João Teixeira, WiI:
son A'vila dos Santos, Man.
fredo Witt. César 'Carioni
8f'l'1{io Roab\:tid. PBtllo Ben:
r+me Vteni e \�nr'l<:()n Mau,
rício de Barros. Mn.ito Ova,
clonada pelos riachue1inns a
RJ"'a�ão do oito a.h'icelé�te

. ove teve como voga Q !'ro,
wer" Edson Altino Pereir�
Ol}P, não deixou de ser .iust�
_!;rr!t;andn-se d� urna �uarni,
cão Dor demais jovem, mas
dotada de muita racas,

Se'eções do Brasil: VH'ór!õ no 'Mar'(i.
/'

canã e empate no M'orumbi

As seleçÕes em função. do

Brasil estiveram em, ,8..ção,
sábado e domingo, tendO. à.

formação A, consideràda a

titular, derrotado a seleção
do País de Gales, no Mara·

canã, enquanto que a Sele­

ção B, atuando no"dla seguin
te, no Morumbí, não foi a­

lém de um empate com a se­

leção chilena.

Eis como" lannou .0 Era,­
sil nos' dois jogos.
Seleçào A: Gilmar; Carlos

Aliás, se mesquInharia, f8Jfa
,

de lealdade e d" coop'õl'Ç1<:ão
,possa existir em, casos ,ta1s,
Cl)l'YlPre-Ji1e dize!'. que hão

fei O Martinellí. qüe tentou

impedir o Remo Ca:t.'1xi'nen­
se de partiCipar do C�mpeo�
nato Brasileiro, muito ao

Icontrário, foi o Ma'''tinelli
quem deu todo apóio à Fe'·

,deração Aquática de' Sa':'!ta /

Catarina para; que se fizes­

se 1:e'}resent<:tr naq1l.eJa· com­
petiç'ão nacional, onde, co·

m(\ se' sal/e, o Remo Cata­

rinense obteve 1}m, honroso

Vice-Campeão,
Cordialmente

.

" �arbal ViUela Pl'esi­
dente do C. N. Francisco
ME' rtinelli.

Nossa resposta� E' feita a

retIficação pedid'l. nos ter­
mos da carta acima, E' que,
'com' a n'ota em referênCi!a,
apenas quisemos dar uma

interp'retação sôbre o que
houve realmente, pois faz.er
o oferecimento de barcos

por empréstimo, e não '''"ten·

de,lo dé pronto sob esta ou

aqnelR d\:]sculpa não é nada

el,,:gante, ainda mais para
um3 agremiaqão que sob-.:e·
maneira h'l.via o esporte. do
re nacional. A Carta (1ue a

diretoria do C. N. Francisco
Martinelli e que por solnci­
tacão do Dreside!1t� Celso
Ramos Filho foL por nós

p,ivulg'ada na ínte�ra,' é o

melhor ates1;8"do, de que o

,!'ubronegro não lJ.giu de a:­

,curdo com os ditames da
boa cordialidade'que deve
existir entre cl''.lQí:)!> de gaba­
rito

•

com sào Riach'uello e

Martinelli. Agora é esquecer
,o sucedidoe v01tar às boasJ
porque o 'remo c,8..tal'inense
nfio póde parar, tendo Mar­
tinelli e Riacl1uE:lo entre (�S
seus mais. denodados batà,

lhadçn'eso

Alberto, Brito, Oriando e
41

Rildo; Denilson e Gersor:;
,Garrincha, Servilho -'-: Silva

e Par,'lná.
.

GoaIs de Silva, S8Í'vilho e

Garrincha.
Selecão B: Manga;' D. San

tos, B�»ni, Altair e Paulo
Henrique; Dias e Fe,feu; Na,

do, Flávio, Tostão e Rinal

elo. Gol de Rinaldo.

;. _"

Lmemas

CENTRD
,

'

fine Soo José

"4 ,dom" - Na prova ini­
,,1,,1. À JYuPTni.câ6 ri,achue1Jna_
çlnm!nou de nonta a ponta

Os 011l'!nr08 i''1r''m. estes:., 1J8.ra .'l.tingir o ponto de

FTGUl)tR.F.NSP, _ Agenol';' n'-�ryn",,,,, �nm "eis barcns.'r1e
Bínha, 7ilt0,n. Gersjno '" 1\.1''1 diferença sôhre' �J. guarni-
noe); 7,"z;inho e Hei'nl-io:', �ão seguwlo colocado C(11e

Tião, Cesar Rubens e Rone- ,f(li a do M"rtinelli que lu­
rito. tou pelo pôsto com o r,a�
AVAI - Acácio; Ronaldo, �hoeira, tendo em últhno

_ Deodato. Nery e Miril1ho cheg:\ldQ n A.ido Luz. Notá�eí
(Vf'rlinpn): ROQ'erio I e Lui- "o 'rush rhchúeHno nos, '11r­
z'lnho: R"",p.rio II, Ito Cav.sl- 'timos 50· '!'letras, "coma a de'
lazzi e Maique, monstrar "o prepai"o da wlhi-

pé. Guarnição
.

venc�dora:
Ernani Rutkosk, U""o'1e'1"o
e, QS remadores Alfredo Li­
no' Quàdtos Filho, Pwh'o
Atus, 'F.einaldo . Wes!>ler e
Ivan Vilain. �

"2 Sem" - O segundo pá­
reo ,do ÍJrograma, em b'lr­
cos ," 2 temos sem timoneiro
foi' também o Riachue.lo 'len­

ceu-o, não, 'tendo os irmãos
\'c Teodoro. Rogério Vahl e Er­
nesto Vah! Filho' encontrado,
dificuldade para se inipor
às demais d11111as aue f�'r8!m
A)do Luz, segundo colocado,
Martinelli terceLro., e Amé­
rica qua-rto. Remou com
"!l"ls,se ,e r'{ésenvo!uoltura a

P:ll<1T'11Cã,o riqcr,ueHna. o (1'le entre as duas
não 8e verificou com os' de- o atesta.
mais qUe, corre"'l.m muit,o O cronist'a, antes de avan­

por fora � a custo evitaram çar as afirmaGões que fêz,
entrar fota do baUzamento atdbuindo ao Martinelli mes
sendo aue o Alné"i�<l vi",h� quin.haria, fal.ta de lealdade a

à frente' corrigiu o rumo na de cooperação e outras pe-
chegada. chas que meu plube, dadas

"Sin�le-Sldff" E'dson as suns tradições no Remo
AlUno Pereira ganhou o pá- Catarinense tem de renelir
reo seQ'llínte: que C011st.it"e 'deveria ter-se informado em

"o' Campeonato' Cqta.rinel1se' fontes· insuspeitas, se real­
do Remador, renresentanno mente não quisesse por, sua
o primeiro feito do iof'em vêz tomar o pedido da. intri­
e experimentado "8culler" ga e das inverdades.
,neste 'tino de barco. A ,di'fe-' ,Venho, pois, apelar para o

TenÇa fdi de sete barcos ';.�ô-, critério da imnarcialidade
bre. o �egundo coioeado,

.

o d� V. S., pedindo-lhe que

�ld.ista Odi.Ion l\[aia l\''l<lrtil1S retifique as cOl1sideraçõ�s
que venceu o martinelli Sid aleivosas feita.s 11a referida
ney Prats na luta pelo pôsto. crônica. Faço-o 13m conside­

Krent:?relq" -do América coo ração ao público,
.

que

'Car.a· n R,Ofnnda' I G G>�:,l\.Jljl..J�
.-'

.

' .i

nã.o deve ser m.'11 infor-

ITt,,0.0 a respeito duma

atitude que está sendo

Ílí�0ú,sseiramente explorada
por adversários do Martinel­
li.

às 3 e 8 hs .

Stephen Boyd
Sophia Lorem

- 0m'-

i\. QUEDA DO IMPEIUO
ROMANO

U1tbPanav�sion - Tecni·
calor
Censura até 10 anos

2,S 5 e 8, hs._
Russ Tamblyn
Maria Granada

.- eri1 -

O FILHO DO PISTQLEIRO
Cinem"Scope'Tecnicolor

.

Censura até 14 anoS

riRP Poxy
às 4 'Ô 8 hs.

Jeffries Lang
Rosanna Podestá

-em­

SoZINHO CONTR!y'ROntA
CinemaScope TecnicOJor
Censura" até 10 anos

BAIRkOS
(inp _-r;lória
às 5 e 8hs.

Stephen Boyd
Diane Cilento

-em.-

A VERDADE OCULTA
CinerhaScope

Censura até '14. <;1,nos

f", n! ...
I' 1":H1,· ,m.,. ,Oll(\

.

-." � ,? r:7.
'

�J

às 8 hs.
Jece VaJadão
Sônia Dutra
Vera Vianna

- elTI-

A l:IIS'rüRIll.. DE UlV1
CRAPULA

Censura até 18 a110S

às 8 hs.

CarloGiJJffre
Syva !Coscina
].\·1ichelle Mercier

- em -

tiS
AMOR EM 4, DIMEN"SÓ
Censura ,até 18 anos
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Comunicação N. 8 (Uma história dos Eclipses
Antiguidade) .

dêsde

de Psicologia:
obi"ete .

.. iciando seus Cursos de Relações Humanas, o

Relnde Psicologia da Faculdade de. Filosofia Ci-
, ete . .

,

obln . Letras da Universidade Fe_deml de Santa Co-

�Ias :bre ins'c�ções: � partir da presente publicação" Como ocorrem os Eclipses, "anto

rI�aos que seroo mln'st�ados n? ;_corrente ano e que. do So.l quant.o da LHa? -� Sipl0smen-
rdecerão à p�.og�am�a? sequmre:

Â: dêmi
... - ,t� porque. existo a Lua, gravitando e'11.

e,Curso de:'Re ocops . umono's para '. ,'c'o êmicos tt;TnOO da '!'erra, na posiçã.o, em que' es-
racão: 10 aulas"... r

'.

a. s Ee1mses da Lua sã
.

'.

d
.

f;t1r Reilor,iGl do, Universidade Federal .de San- 'pela interc-eptação da Lui�sr;:{�;oc;e��
.

a
Terra e a passacrem do s'at"'tCatonn ,.

.
.

I
- ,,.,

. e 1 e no co-.

Horório: Das 20 :JS 21 horas e 30 minutos ne c e sombra. Os Eclipses do Sol são

T·"rma: 2.0. alunos provocados pela passagem d L
-;

,

'" f d di
- a ua a

I",'ICI'O: Moro_. '.
rente o . iSCO solar visto d 'I

I' , 1 d d T' .

", e· um ugar
Florir:JnonollS, Q e mala de 1966 a err-a. Formam os três corpos (Ter
Jo18y, Bherj'ng Foustino da SHyo ra, Lua,. Sol)

.

um con.:1.lDto as'r>n6r.i-
co eso=cial: quando s« s;tl'l�- �

'

..
-.

. , �
.. , p���� C0�

pes a'inhados, ocorre' o eclipse. O
'

1: D '.1"1' A" r N., 1:3'',., elipse� dOdSol podem sef Tot�l, 'qua�;;
1: o cen 1'0. os três astros estivara' -.

",
.,

.

".' .' perfeito alinhamento,' c�m '�' Sol ,n);}:���
O Diretor da Facu.ldade de' Direito, da Universidade extremo, a Terra n01}.tro e a' Lua no

Federal de Santa Catarína, cumprindo decisão da 1
meio (meio quer cJiZI2l' entre os dois

congregação, e atendendo solicítação . da ,Bança C0rpos e não exataIT'PTIte (), n""';" ch.\s

ExaininÉld0ra, marcadata é dá outras providências rl'.slância), assim, o. disco-do Sol é per

p<.\r� a '�ealização do 'concurso de"aüxiliar ,: de en-
'feltiamente coberto, _1)?'I'a o .obs=rvador

da cadeira de Díreito do Trabalho:
,

. .

em 'd:o,i}o ponto 'ch Ter+a 0Ddp "1:'8S<;'1
.

PS

Da) o C(!)llcursO terá início no di� !) de agõsto .do corren-
sa linha, pela Lua: e PARCIAL [, " ,,�

B h S·
. elipse em que um dos astros e "t:'t.' des-

illlO às ora, 1 1
--

'b)' a Banca Examinadorá será. constítuída .pelos Pro- ceado .adi "nfp ou atraz dessa Iinh ''1 ce

ôres Henrique Stodiek, Telmo Vieira Ribeiro .e L"\uro
cen+ro: ANULAR é o ?cl;��e pm ("1"" R.

'�Linhares, sob a presidência do primeiro;
Lua está tão distR.nte da .Tprra (J�P ()

c) as normas do coucurso são as constantes do Edital
seu cone ele sombra não pode alcancar

b d 1965 bl' d
.',

O
a Terra, e a"sim, (' disc'> -rio S()l "o;;: p_

IO, de. 6 de setem ro e ,pu lCa· o no DIana fi-

I d0 Estado de Santa Catarina, em 150 C:aquele mês;
de todo encoberto pela Lua, ficando

.

·t
-

.

um anel não coh"rto, no. monient.o 'C"'J1-
di) os c<.\ncUdatos mscl'l os sao os seguintes: .

F, Carminiltti JÚnior, Nery.J. Rosa, :tfey Walmor ,Hu-
'traI do ec1i_ll.sp, Como a Lua está cum­

prindo urna órr.."a inciimlda 5.'12o, .
.

er. Emilio Rothfuchs Neto., Almir José .Rosa _e C"líxtra·
. . - r:rraus médios sêbre o nlano orbit,.".'1 cAiO

A cunha. : 'Cj .\li f'If?;ll! - � ,

.

Florianópolis, 11 de maio de 1966
·,_,"im Tprra, não há, nrocp""àri<Jp'Pl1'-'. (',1 "-

Prof. WalUemiro Cascaes - DiretDr em E:::cecÍcio elipses por .ano, o que ocorreria se ela

A. Seixas Netto

VIU

�--__..:.--

as

/ ,

perm�necesse em órbita alinhada com ,j
,

�'..- -�........,...-- .-------­
a órbita daTerra, mas sim, no máximo
7 .eclipses e no mínimo dois; no .últímo
caso, os dois serão do Sol; no prirnei-i
1'0" caso, nunca poderá haver mais de '.
i rês' eclipses da "Lua' .por .ano: .'qu';ndo
há 7 eclipses por ano, dois são da Lua
e cinco do Sol, a sombra de. Lua cobre
sôbre a superfície da Terra uma área
de' 200 qui -ôÍne'tros de largura com 'ex­

Ú�11São de 12(') graus de longitude; o iní
cic do eclipse é sempre a oeste e termi
na ii leste, porque a Lua passa na fren
te do Sol com Q rumo oeste-leste. Os
eclipses do Sol ocorrom somente na

Lua Nova e os dà Lua no Blenilúnio.
OS NODOS da Lua 'sã@ 0S 1:>ont05 .em

que sua órbita corta a órbita terrestre

por anto, há dois NODOS LUNARES;
b deslocamentc dos NODOS NA EGLI
PTICA ,f. retrógrado anual de 19· graus
15 minutos por ano; donde uma revolu­

ção'completa dos ·NODOS levar 18 a�

nos e' 218 dias, 'o,u 18,59 anos. Este me­

cai1.;smo foi descoberto pelos astrôno­
mos cald=us da lilutiguidade e tem 0 rio

JT1e de CICLO DE. SAROS. N'um CI­
CLO' DE, SAROS h� �1 eclip_�es do Sol
e 29. dá Lua: portanto, em cada 19· a­
nos médios há. 10 eclipses, O mecanis­
mo de curso dos '€cliises (Sombra)' é
complexo. Obscrvando-so eclipSes do
Sol, vê-s,e que a sombra lunar, na Iitrh'a
de totalidade ocorre de sudoeste 'para
nordeste em março� de noroe'ste para
sudeste em setembro, em junho toma
as _direções nordeste sudoeste; e'm d­
zemfJl'o rodando para sudoeste e !logo
para 'nordeste. E' que a Terra é esféri­
ca e tem rotação, portanto a sombra
descreve longos arcos de curso, ao per'

.' correr. a Lua·. o seu moviment� oe�té­
leste à frente do Sol.'

Mitos os

a

lO

ecnl'

GIRO
101'

(realmente al"osl )oll1A
,
Ilor

DEPARl
MENTO

Ecfípses
,.� , (' .�

garantimOs 'tôda � assi�tê�cia prevista
no livrete de serviços técnicos

VW

. revenueuor autorizado Volkswagen
C. RAMOS COMER<CIO E AGENCIAS

RUA CEL. PEDRO D1i:MORO, 14.66

��._--_ .._- ----------- - _._ ----_. --;....._---_._ .__ ._- _._'"-�.

Pelo Dmitri Scherbako'l) mação. Com êstes dados foram comnos

tos os primeiros mapas geológicos
-

de
tôda a Antártida na escala de ..... ,.

110.000.000, e uma série de esquemas
tectônicos do continente.

Pelo fato do continonte antártico
estar exposto à ação da poderosa e .� ..

constante pressão do gêlo, o estudo do
es"ado de sua crosta terrestre te!l1 es-

I

peéiaiJ. 'ünportância. As investigaçõ,,::s
perrrii'tiraín estabelecer o caráter conti
nental da crosta terrestr2 d3. Anti3.rtiàa,
a espesstlra da cro�ta em algumas zo­

nas; e certas leis de sua modificação.·
'Estabeleceu-se a queda isoestática da
eros 'a sob os efeitos do congelamento.
Após êste esttldo IOr:lt'Yl compostos ma

pas esquemáticos da esres'Sura da cros

ta terrestre e '0 mapa fís;,co do manto

.superipr e sua maqueta para a Antárti­
da.

acadêmico

APN - O.P. - O estudo da An­
tártida oferece grande interêsse não S0

para as ciências que estudam a T�rra
mas também para à b'ologia e medici­
na, Inreressam os particularíssimos .pro
cesses fisicos que se operam na Antár­

tida, as. oríginais condicões in 'crentes a

êste ,continente a influência, que êie e­

xerce em' outras pétes da Terr.a
Tendo em vista o grande significa

do ci"'ntífco. das investisracões da An­

tártida, durante o Ano �G;ofísico Inter'
nacional muito países env;aram a ês­
te cop'inente suas expedições científi­

�as, que, traba 'r,ando em mil espírito
de coJah0racão internacional e de ain­
da mútua, solucion�ram diversos pro-'
blemas cipntHi·cos imnorbmtes.

Em 1961 passou -a vÍ!wrar <:> 'Tra­
tado sôbre a :,-\nt.ártida', q�le proclamou
esta região zon8. de paz, onde, de acôr­
do com o estabelecido, se efetuam in­

vestigacões muJ+ila'erais qUE? visam a:­

penas fins pacíficos.
.

'O estudo dos fenômenos eletromag
néticos faz pa-rte de problema geral re­
lacionado com a investigação da inte­

racão da torrente corDuêcular do Sol e

Há mui"o, temPlo que os cientistas
' da' esferél, magnética da Terra. Pela pri

rm;sos se. interessâram nelas mistérios meira vei pôde-se estélbelecer para es-

dó.' enigmático continent� glacial, a par ta zona polar um quadro geral da dis-
t.r do momento de sua descoberta pela tribuição geográfica de algumas carac-

expedição russa que /atingiu suas cos- tedsticas médias do campo geomagné�
tas nos navios "Vostok' e iMirni" sob tico 'alterno,' da ionosfera, das auroras

o ·comando de F. Belli�shausen e M. boreais e raios cósrnicos né\ra o perÍo-
Lazarev (1819-1$21). Mas as investiga d� da máxifna atividade �olar.
ções científicas sistemáticas na Antár- Os cientistas estabeleceram a es-

tida começaram a 9ar�jrc!e 1947, duran treita inter�relação dos processos smo-
.

te-a expedílCão' da- frota ,bal"Oeira -'S-lavá'·�' 'tic0S 'dàS"lati"udes altas �. baixas do -H-e

A 13 de fevereiro de 1956 foi inau misfério Sul, e obtivera1Tl dados relati-

-'gll!f"ldà a 'Prim'E'i.r� estação científica so 'vos', à circulação atmosférica em todo
vietrca nH AID:tártid?: 0 Observatório' o hemisfério. Após as 'observ.B.cõ��S foi

geofísico 'Mirni', situado no litoral no composto o _1)rimeiro Guia Aeroclimáti
mar de Davis. Em dezeIT'bro de 1957 co ,da Antártida.
foi hast"'ada a bandeira d3 estacão '

..
' Interesó'antes dado" científicos fo-

Vm:tok', eDcrav�.cJ.a no interior do con- 1':)]')'1 obtidos p�l"" oc o;mólo-:ws que es-

tinf'nte, EC 1.410 quilôme'ros de 'Mir- t'lI.�"r"-'" ?� �,]"",,'p;-,c: do rr.qi�"-'e d'n31'Y1i

ni', em tIm das regiões rDéJ)is interessan .co, térmico e químico (las águas ar"ár'
tes sob o' ponto-de-:'vista científico: ju:r'i ticas; assim C01T'O o ]T1€Clni srro do int<er

lo ao Polo Geomát'co SuL.. . câmbio .de propriedades físicas entre' o
Atualmente trabalban1 na Antárti oCeano Meridionar e as partes adjacen

da quatro esta<:'ões eientHicas sovié'i- tes 'do oceano· Univers2l; pejos biólo-
eas COD' C'lr8.tE':r 'perrnanf'nte: Mi·tni, .. gos q},le completélram os dados concer-

Vostok, Novóla carpvskàvp eM';' lodio� nentes à cO''Ymos' são (' à distribuição Ja
n?Y sendo QUP llD'a qü'nta. a Komso- fauna e da ficra' da A;1tárt' da; 'pelos
rnolskaYà, fUnC''1118. por t2'1.1poradas:, médicos e outros eSDE'cialit:tas .

. F'rr diver,5as época3 ?s· inv2stigaçõps 'BrcveJY'2nte scd' rmbJicado na U-
E:ÊÍ.c feitas em Tnais sei's estações cientí. nião Soviéti�a o At12.s 2a Antár'ida em

ficas. dois '�omos, que rCSUlnEó todoS' os conhe

Alpm dRs invrsügaçõ0s permanen.:" cimentns, sêbre 2. Antártida (a h:stór�a

tes, realizarn-sf' eXC1Jr.sõ,�s em trenós e das' inve!'tjp'açõ�s, a g8ogràfia, a ionos'

trator'ps no ;n'crk,r do continente e são fera, os raios' cósmicos, as correntp.s tér .

feitas invest; P'R0Õ"S ,-lI' aviões e do bar resfi'es,?oS' aroras b0reôis, o geomagne-
co �x�et�iciQ.��io .'Obi".:,,,,.>, """,.,' f smo, a. sistologia., a g '.ologia e paleo-

, �n�:\'",'W*:�'iL��o: ·';,�l'lft�"Í�e�tj.��e�, "1t�/â�:àtiroras borFais, o geom3gne-
foram obfaos va11osos' �BÜÕS

.

"c;0�Yffi , s :'águas do oceano Meridional, a bi

cos refeI': n1;;-s à natureza da 1\ntal't�<t,��\\ "fol()gia, as zonas físico-geográficas, a to
-

e às rr',culiaridades de diver�os proces' pografia,? hidrografa e dadocs referen

sos fís' ces, que permitiram fazer uma tes a 'odos Os aspectos de algumas zo-

série de generalizações e conclusões ci nas). Muitos rtla�as do Atlas constitui
entíficas. _,

_,.�),., "�'a nov') crmhiruiçãp à ciência.

Revestem-::e de grande importân- A esi'rl.1hlT::\ do ! tIas se C'lractpriza

C"l ,,,,,.ra a ciência 0S Droblf-'lT8,s do cnn 1)01' UT'n harmonioso si�tema de interde

""'''la'-,'rnto de. An'útida, P·tuahner;tp pendê'ncia (ine re-présénta um nôvo pas
"�o c;-:ltist8C: íi; pOSS'len� dadrs refr-r"l1- ,", na ''':':9t:'dicn da deEcrição complexa
.,.t(S [:ln relt�v0 d.8. s�;n..}erfície, à.. 0.S�!'�·?.s:�- da n�t1Jreza.

1'2 da -::,a'�qr]q rie gêlo e à estat!grRfí? Ah12hren'e os cientistas soviéticos

das CéC-
-- r'�'- C:11T:eri01'0S da neve vdl�? cC1nt.inu él'''- 'nvesfg'lndo o sexto conti-

e seu rE',,'i'"'' d':" ten'D,o'ratuta, Os ..-::,'","1 n .�,j...,. Er- ";)S "1.0 19,55, .saiu para a An

tistas pudeIs""- det(�rt;_inar a massa da L',+�la? XI 7v.:''Fd;r-âo Antártida So-

camada de gê),o. viétic", que cont; cor;l a cooperação de

O" cientistas soviéticos elaboraram f(""�C'!lJi<:t2;; 'estrangeiros: 4 poloneses
os lilétodós de dí,lculos do tempo de de 11' --"''''�'''1�f·r'C'''no, um húngaro e um

gêlo e da forD'8c3o de [têlo 1'1" f,m.-1J')

das gd"ira'S 'o:helf". A, anlic�c;jo ;'� �:­

ver'::as métod0s q-eofí.�ic()s "? '''''-'']''''''-­

cã:") p.('·rr.!· ill. r?+jn';':r a.s C.0�''''''nL """1"f �+� (��-.::

Pr:.reina's r'I� .,...,}êvo snb o p·�l() ,1� vári.
as r8gi.õ�s litor-âneaE ( Li';ol'«l dp, Prav
da, Tf'rra dp. FndE'rbY, Z()'1.a C"l estacão
de Lazarev), ter 'uIT'a i-dé;a sôbre a -e,,­
trlltura do gêh da parte central <1a A,1ô

tfirtida Este, descobrir as 'montanhas
de Golitsin 'e de Gamburtsev e calcular
suas diplPnsões.

.A <; ';1"V"'''t: O'I'�ÕPS p'pt"IJó"";ca" foali­
zad"s palo <;óvi,éiicos n(1 lito1"al do COIl

i'Ínf'ntp entre o 90. e o 1650, de longitu
de este, assim como os lpv::tntamf"nt,bs

geoJóg;COS sup�rficiais na Tf>rra da Rai
nna Maud, na Terra de EnderbY, na re

gião do o{\sis d� Banger, na zona do
observatório "Mirni" e em ,outros luga
res }Jp.rn··itiu' estabelecer uma série de
,pf'c',lhri(tade� dll PSb"11tUt8. �f'()16�cà
da plataforma antártica, os limites de
sua. extensão, 'assim com\) esclarecer as

questões referentes à idade de sua for

�)!iC ;.nl. r'n�"-"S p·xpedjçõ�s soviéti­
c'''.q �;r ic'"",,,�, é�;r'nr;-;tas dos Estados
Th;.1·,,,, ro,_- -n' '8.11.1..", Tchecos'ová­
('1��'; i' T"., _:�.( 1·;l1c;"', Dern·ocrática Alernã,
H' ..

- ',.10,<"", )'p' 1964-1965 as ex

-;,':("I';c'1::: :-;�v::'tJ.cas deran1 0-
'. -

''31'' c; 'lHstas japoneses
" �,nl'''cimento da esta-

r:'(· '. --. .7.,,,. tempor�rian1en
t:� cr'--� "",,'

'--" --,··,,�s "'<!viéticas vi·
sitaran1 €l"-' C'l"'-' -'" _:-

... ; LA",..., ;1" esta�

çôo.s cipn·�ífj·cac.: dos �s�··�dos T Tn'; r1 t"lS, .•

Australia, .Tapão, Bélgica, Inglat2i'ra,
Fr.a:nça e outros naÍse!', Entre as expe­

dições antárticas soviéticas e as esiaQ

ções científicas de outros p;;lÍses é mau

tido constante COl'ltato por rádio e se ve

rifica o intercâmbio dt; da.dos científi­
cos. As expedições de todos os países
mantém estre�ta colabarac.ão entre si.

A Antártida Th"ld", servlr como um
bom exemplo de 'colabJração internacio
nal de países com diferentes· regimeS!
sociais.
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PICHETTI 10 RIO
Com o propósito de encaminhar os planos de as­

sistência à agropecuária, que serão realizados este
ano, em Santa Catarina pelo Ministério da Agricultura
j1 'n" ;:HTlPntp com, a Secretaria da Agricultura e a

ACARESC, viajou para a Guanabara e dr. Antônio
Pichetti, titular dos negócios da, agric�ltm::\ catarinan­
se.

SEM FALTAS
Serão abonadas as faltas dos médicos do '

�úb!�{)�' est�dual que pa�iciparem do 3. salão �etVi�
encias médicas, que se instalou ontem em São � CI,
A resolução' do Governador Ivo Silveira ateÍlde, a�l\
licitação da Associação Médica Brasileira. O 3

a Sr!

de CIências Niléd�cas prolongar-se-á até o dia 22sal�
corrente. ' �

nn) ""I!:ll
,

,

�\ SUNAB está preo­
cupada com a alta do
preço da arrôba do boi,
que de nove mil, cruzei­
ros, em, dezembro, subiu
para 12 mil em janeiro e,
agora, j á está a 17 mil. O
Sr. Guilherme Borghoff,
em vista disso, está ado­
tando urna série de pro­
vidências para evitar
maiores consequências no

próximo período de en­

tressafra, alardeado pelos
pecuaristas, como dos
mais sombrios em face,
segundo dizem, da matan

ça "indiscriminada de re­

ses à época da .inter-ven­
ção da SUNAB nos fl'i!!.o
ríficos concordatários do
grupo Fialdini. A ques­
tão de carne do Rio Gran
de do Sul jâ é realidade,
e, se o suprimento do pro
duto gaúcho, não fôr su­

ficiente para regular o

mercado, :l SUNAB ado­
tará o ncionamento do
produto e, paralelamen­
te, a importação, já em

,

.

t \�_I,' \

\

_._-._��----,

Florianópolis, (Terça-Ieira}, 17' de Maio de 1966

---------_----

BDE EleQ9 Novo Diretor
, 'B:'11 ;.>5se11" bléia geral extraordinária realizada na'

manhã de 'ontem, foi eleito para uma das diretorias (10
_S'lllCO de Desenvolvimento do Estado ° dr. Paulo
Bauer Filho, tendo como suplente o sr. Evaldo Mori­
tz.

O nôvo diretor do BDE. C'l.l)::>_j,ã'o indicado pelo
governador Ivo Silveira, exerceu 2-101' cinco anos 0, càr

go de diretor da, Caixa Econômica Federal de Santa

Catarina, possuindo larga experiência bancária, o que
o capacita plenamente a exercer �uas funções no ór­

gão bancário oficial do noss? Estado. .o dr. Paulo
Bauer Filho foi ainda secretário particular do ex-go­
vernador Celso Ramos· e consultor ijuridico do Estado.

.

" � . : .

adiantadas
"

negociações, do alegam, inteiramente
da carne argentina. Tam- desatualizado do preço
bém, não está afastada, a do' pão tabelado, a bisna­
hipótese de o Govêrno ga de 2.0.0 grs. Apresen-
.importar do Paraguai 10.0 tada a plenário na últi . ,

,

mil cabeças de gado.' ma assembléia, há uma 'Ed!ú:aç'ão Tem Bolsa Pera {ursos
Enquanto isso, os" pre- 'proposta' que ficou em

ços da carne, no atacado, '" suspenso: a suspensão' do A Secretariá de Educação e Cultura, através da
1 b

-

b ih Diretoria dos Servidores de'Ex'·te'llsão, leva ao conhe-.

pe o que sou emos,' serao tra - a' o noturno nas pa-
:J. '-J�

majorados �l,11 junho pe- darias, com a consequen- cimento dos, interessados que se encontra abera, até

la CADEP, portanto, com te dispensa dos trabalha- 31 do corrente, 2. inscricão de candidatos a bôlsas de
a chancela oficial. O qui- dores daquele turno. O estudo para, dois Cursos

-

Intensivos de Física na cida-,
[lo do quarto traseiro carioca, adotada' essa fór- de de Pôrto Alegre, 'nos meses de [unho' � julho pró-
(carne de primeira}, a- mula, passaria

.

à comer ximos.
tualmente fixado em Cr$ pão dormindo, já que a 'Os referidos Cursos serão realizados, no ,Centro
156.0 o quilo, deverá paS7 la. fornada passaria a de 'I'rcinamento de Professôres de Ciências do Rio

sar para Cr$ 174.0, o que ser feita depois das 8 ho- Grande do Sul, os quais obedecerão ii; seguinte cá­

elevará o preço do produ raso Enquanto isso, o Sr. lendário:
" '

'to, no varejo, pará no Guilherme Borghoff já Curso A - (15 dias) de L a 15 de junho
mínimo. Cr$ 2G.oO. O pre- afirmou' que o consumidor Valor da, bôlsa Cr$, 5.0.0.00
co minimo da carne de não pagará maior preço Curso B -' (3.0 dias)' de 1.'a 3.0, de [ulho
primeira, agora, é de Cr$ pelo pão e que os panífi- Valor da bôlsa Cr$ 100 . .000
2340.

'

cadores não serão pre+u- Os candidatos deverão juntar .ao formulário de

dicados, pois será adotá- inscriç�o, um atestado que comprove o' �e;.,1
;

e�etivo
da uma f6rmula que os exercício na disciplina de Física, 'passado �J�-Direção
beneficie através 'da eco- da Escola. Y:'

nomia de divisas feitas pe As inscrições poderão ser feitas através da 'SEC
lo Govêrno' com a ifipOJ; assim como particularmente, por meio 4� carta 'ao

taçijo q� trigo. O pfoble- Inst�tuto d.e Física da UFRGS, sendo qtl,e'para Santa
ma pão' será equadon,ado Catarina, estão reservadas, 15 vagas.'
ainda' �sta semana;

, Os interessados, mesmo fazendó insctiç�� parti-
cular deverão procurar o'necessário '.

fo.nn.ulário
'

de
inscrição na Diretoria dos ServiçQS de ExtenSão da
SEC, no horário das 14 às 16 horas com a ProfEissôra
Jandira A�ila" quando e, com qqem' Pbderão . ()bt�r QU­
tras, informações.

Os panificadores estão
com assembléia - geral
marcada para amanhã à
tarde. 'Debaterão vári8.$
meclidas econômicas, vi-­
sandõ à defesa da classe
em face do preço, segun-

De,�de as seis eXly,rien
óas' lVlercurY ou.e. d;�

.

-5
de maio de 1961 'a 1& de

.;�:;:.s: r}"":";' .;�.. v,'.';)':'" h:?t­
v'a'" o" +1 "':" "Teend:do",
',por un'â ca,\�;;ula sem tri-

"

'pu1a.çi:io. I, \

A secunda me',ade do
nrograJ�,a 'se exte�de, so­

bre çJ.ois aspectos patticu�
!arps:" , ,/ "f

,,' ,

Por' um l�do, a e:;c,ecú­
ção dos metodosi:de 'eilcon
t'r<:>, no pspaç;o;' (com 'mll:"
danças de orb;tas" proces
Sos de aceliraeão,� 'ü'per,á}
çõ,:,s dI' man0brCl,. etc) ,: e

(l� wilÍão entre' duas cap:
'sl11as� espaeiaLs ," sitpadas
desdê sua· sajda em. orbi�
tas dif�rehtes.'

';

maio de J963 ?briTam aos

ETJ l\ o c'ólminho do espa:­
çn, o,� e,pecia istas nor­

t'2-anwricanC\s consegui­
ram em conjlfpto, pe$ar
de certas emoções é 1pe_
(penos ". contra-tempos,

não apenas respeitar a's
datas previstas,'como tilJill
bem acumular ex'itos tec�
nicas.

Da's. doze missões' ins­
critas no. progral,na ,'Ge�
mini, as seis, primeiras f6

tí
�\ .:;

a fi

J,t

é Para Ficar
BRAS'LIA, 16 (OE) - O generaf Costa e Silva

.chegará a e"ta capital, amanhã, a fim de ace:rtar"os de
talhes ,de Sua rarticipação na conve'nção nadürial da
ARENA. Enl ,dis2urso que pronunciará, naquela coil­

venção, o c�n?-i.rh:to do, parti10 go,-;emista ressaltará o
seu pr0posito \dé considerar, como impr'rscindivel a

existencia de apenas uma'Capital federa�;_ e que (BJ:a
sília é il'revers;vel"., ,

'

A oas"aflem' 'do general Cósta e SÜva no 'Minfste­
';0 (1'1 '(;upr;a, vem 'spndo marcada por uma' serie de'
'1"1 '-"0'" ',�"" "c (,'1" a' f'irJade de "Br';:,'sfl1.o" .;'"i!3.' em dois
�T1�"', 1,r;'t;_c�;�nt:> 8.l��Ú�OÚ �s : j�s"::+��Õ�s' 'c�ntin-
S"Pri 'c! 0;1'" n pxp)'cÚo bossuia nnda cid;;,cli:>. Cnnstrniu,
��nd<'1 0,'" rn'é)1'1"',is do Fpgirnenjr, <)0, C;,',vql?ria"dr� (;,11ar
ela. Rpcnriheci!y!(,;nto ]V[��ari;zado. Bateria AnJ:i-l\érea
e, cl,h Poli'cia 00 F",,"1'ciio;.011P antes,' era a�)en3S Ul]J:i
C01'�panhl�. Con'pletóu, 'tambéln, � efetiv� do BGP e

o ,I{���J,ital do Ex�rcito..
.

i":
'i::

'",

_

....
- C(mlrr()Va .. �'\· ainda, a int"ms:i':o' de' '':::'''11",1'8.1 Costa

e S'lva, r1e d'lt à, c'dade todas as condicõos nar;; ser a

C"pital; d0 fato e ele direi i o, .!leIa ampliação "do qt<i.'tdrD
qe s�u 'Gahir.ete, dé� da construção'i, da EstâqP.,O Cen­
traI' de Radio do' Exercito, cuja conchl�ão está, prev.i:s-
tà. pf\ra o filu do corrente ano.·

--:,

Casté'lO 'Vê Ad 'ia mentO" 'I núfi I
BRASILIA, 16 (OE) _:_, O P���idente Castelo

Branco d-isse�,a; ,alguns" dep.utaCl9s oom os quais conver

pou, na seinan,a paS?ada,
\

,em Brasília, que c':>l1sidera
(lesnecessáúo e' inútil o a'd1ainÊmto, das eleÍ<_:õe.s 'j)àrla-
111en' ares. con10 desejani vastas correntes no COllgres­
soo Não há porque, se alteár' disposiçqes eleitorais já
fixadas, especialmente sob.o. al�gação de que, a ,conti­
nuarem, as atuais regras do jôgo, ós candidatos da
ARENA seriam fragorosamente d·errotados. Tal pre­
visã.o não é ,ceita pelo Presidente, que sempre que a

ouve argumenta no sentido de que os candidatos de­
veriam preocupar-se um. pouco mais em expôr �uas

idéias e teses - até mesmo criticando o seu Govêrno,
se quiseréIl1 - e mellOS com as perspectivas' de derro-'
tas·

O Govêrno, assim, não tomará 2. iniciativa de én­

dos!3ar qualqilf'r atitude no sentido do adiamento das

ele;,çõt;s. Ainda mais porque adiamento implicaria em)

pi'orrogação, e nrorrogação é matéria que não pode
sequt'r 50r considerada'.

Acham os observadores que o adiamento estará
,

condenado ao fracasso, e pelas mesmas razões.que le­
vam à sepulturô, a extinção do donü:cilio eleitoral: ,ne­
rihuma emenda cónstitucional poderá ser aprovada
sem o apoio ofiqial.

NO LEGISLATIVO:

m Reperc te
�Uno

ticáveis.
E como esperar o desenvolvimento

dês1e pa'i(jue industrial,; num clima de
c�esestíml.l'ós de tào parcas e anuviadas

perspectins? Como a1-Jsofver, integranqo/
na vida produtiv,")' do ES,tado, os novos
100,000 c:\!::>,inel1ses, que, em 1970" atingi;
rftO a idcde ,do trabalho? Urge que se di­

?,'8,. c,m U:npos !l�esmo ,de colaboração,
que p�H8 a, conso'Idação do clima ' 1-e
t"IID<"1\lilicJ':c1é iinrlosto ;aó país' pelei atUa1

,

gcvêrno, 'cleve-se preparar :as 1:)\).ses, ciG
desenvolvimentismo, serena e pauL'l.Üna­
mente. às sqmbr«s d:€! úm� r:wionaJ plarfi-
!ka.,,:ão.,

,.'

O industrial,-·o Investidor de recul'sbs
nos seus inais 'var'iados matizes, não c��·

a

resp?nde:.:-ão
'

ao chamamento d':l ép�
tangidos apenas pelo clamor emocio'

,
{:os governantes. O capital sempre re]'
gamntias� garantias que se tradUzem
paz social, faci1idades creditíoias e !t-

d
.

l'
-

c

portes a equaaos. ernos, nos cata"
ses, tradição de traba.ho, disponibLi'
energética, vivemos e.n paz so.�:;al; dê,
rodovias i' delas faremos artérias v;ÇIi,
e permanentes do organismo nacional
-

t' d I
- ,I

es e urarua, o, a conc usao da ROdo
nos atíng , de modo brutal e trág'co:
já dois longos e inoperantes decê�
Dramaticidade que se avoluma e cr
à medida que a velha rodovia "

estadl'
já' incapaz ao atendimento normal de
tráfego pesado e continuo, é intercep'
pelos varies trechos da BR·lqi" que a
'de "'não se completarem, a prejUdicam
manenternente. Mas aos interêsses Jia!
culares do Paraná e em especial do
Grande do Sul, elas também d�zell1 ,rlJS',
to.

'

Bastou, há pouco .ainda, a queda
Ponte do Passo do Socorro, para qm\
produção gaúcha estagnasse nw,

fontes e' o próprio Estado da Guana'
fic'1sse desfalcado de arroz. Não fôr�
pressas, mobilizada a própria Marinha
Guerr!J" e as conseqüênci<:ls teriam·
imprevisíveis. Ultrapassando estas �:
cupações de âmbito regional,
também reflete na economia
no seu, sentido mais lato.

O Sipàicato das Emprêsas' de

portes cid Carga do Rio Grande do
em publicação feita na, Revista de
nharia, com dados irretorquíveis, já o

monstrou ,que ,'1 economia decorrenle
diferença ão perfil entre as duas

vias, ,BR-lOl e BR-116, só no sator

tran_sportes em um ano; alcançaria c
'.

. tal de 93 bilhões de cruzeiros, pr.
,

mente a importância reclam,l,da pari
conciusão da, BR-lOl.,

Igualmente as Fôrças Armadas,
várias oPQrtunidades já confirmaram
valor estratégico-milit'1r, valor agora
firmado pelo_ recente e abalizado pro
ciamerito de Sua Excelência o Senhor
mandánd do Terceiro' Exército. A g
e insofis::-nável verdáde, é que nun�

demonstrou tanto a evidência dos fi

sob o silêncio constrangedor dos r
,

sáveis, pelO equucionUlpento 8 a sol
dó problema ..Cremos, contudo, na'

,histórica que vivemos e assim ante!'

a solução". Esta interligação do

vêrno,
<

classes conservadoras e povo,
representaaos por Vosas Excelências
gar,'ll1tia mais representativa das

ranças q�,\e nos dominam.
:Excelentíssimos Congressistas:

spmente � conclusão da BR-IOl jusU
rá, em tõda sua plenitude, moviI11
como o que estamos a realizar. Es1a
timidade entre govel·n8intes e gover
esta apr�ximação entre brasileiros di

rios Estados, procurando soluçóe.s
muns, deve-se transformar numa cO

te da vida públiQa ,e administratiVil
Brasil. O Govêrno sÓ será povo e o

'só será govêrno, quando os interéSl
identificarem num, só e úl:'lico se;jtini
o de �edencão nacionaL Busque:110S,
na prOjeçã� dessa' Roddvia, traçada,
a integr:1ção ecónõmica' de 3 ESI

uma fonte de iris.piração.; que igual
integre o labor. de suas gentes, ao,
p"lSSO de um' s6 rítn{b, na direção �

'TI,esmo .}i' imorredouro ideal"
,\

' '
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Gemini 9 solte para'
I r I is p rI'

'

NOVA YORK, 16' - .

�es norte-americanas, se ram concebidas principal
'(OE) -..- Com o vôo que 'desejarem fumprir com' '�possibili�ades ?a',:cabi-
os cosmónautas Thomas perf�ição as' tàrefas cada mente para, exper'imentar
Staffo:cd e EugE'l1e Ger- vez mais complexas 'que Tl'l 2s�8c;�1 bJu1ace. da
"_à.l;J. efttu.nr�o ?, 17 c 20 lhes serão confiadas.' t-L'1, SA. j� lSm disso, os
do cnrrc0"i-t � (} �;. rr/�:,?nla
eSijac··al Gcri-:-in-� se apro-
x).ma de s;u fini. ,Parp' ps
dirigentes da ,admini,Stra­
ção aeroespaciai' < n6rte-,
americana, esse 'programÇl
foi um parentese' entre ,o

MercurY, ,dedicado �i inQ�
vação, e o Apolo, de 'acfl:',
que perInitira eQl.viai.�·
uma cabina espacial: à
Lua.,
O programa Gemini te:::

ve éssencialm,ente 'por, ob
Ije'tivo o' aperfe�çoa�ênt.o
,de certas tecnícas qué se

rão n,ecessari'as aos: astro­
nautas das mIssões lLina�

....

•

.

'" •

:',

I''-�'''::(Cont.' da 1." .pág.) ew·eeonomlCas,,"e ,político. 1(},7% (;1'$ 2 bilhões; em

permitir fácil aeco:so nos esténtégicas.d� �R�10L 't�l:llPo� 34% - Cr$ 19 bi·
países do .Prata i'lte!:\'J.'?n{lo- ;).!!'Ora' m'éteú�te��,e, tão S:o< ','lhões; ,e;, em de�reciação
os à nossa ee0."""""l.'t. "'l�l'''e, mente, e"c 'rêár a neees;: l�;o,b __: Ú:S 72 bilhões de
cialmente" tel1(i� e1n\ista. sühu',c nnfnlen't'; de Sef(i�IL ,eruzeiros), só no setor de
a "efetiva;'; J;art\r;'l�r,?íQ' (lo "., sun1ementitihts ;'>:a:,s ver�fl�Í' transporte. .

Brasil na ASSObl1ú:;:';;o IA ';�;de�tinadlls�,\i� ati
i prossegjÜ· Admitindo.se que as ver·

TINO AMERICANA DE' U:· mento das obr"s da roffo· bas orçamentarias existen·

VR� COlVIÉRC10 (Ar_ALC) .. :via, cuja insufici.ência se tes somam a 12 bilhões de

Illdependenteí'nei1te: Fv(:e·,'; /',lemonstra ao assinalar que cru,zeiros, que o, Banco
;

:le�ltíssil11ó l Sell�l�� :P"e<;h1en,: :':0,' i;echo Pôrto Alegre - Mundial ou o Banco Intera·

;te,: d� eCOl)()mW, dl�e{a qlle 'Gartrra foi aquinho.ado no med�ano de \Desenvolvi.
� resli�far� d!l cimclusão da ,: orçamento vigCl1te, com um me,lto, ' ,financie 50�!o (cin·
',BR'101, desê,jamos registrar', impo,Me global de apenas qu�nta p�r cento), da pa·
; a 'expressiva 'ecQl1omià dos 19.5 bilhões';de cruzeiros. v�ielltação, evidencia·se que
\.custos ele j;rodução,' decoro pa:ta a conclusão da 1'0, os recursos a serem, defe·
tentes da Sensível bahia que dovia estima·se a necessiqa· ridos pelo TeSOUrO Nacio-
Qe�erão sofrer os fret'es l'O' (lc� r1e investir um. tota� de nal -, inclusive de� se pre·
doViários, tudo isso, ha1" ln hiJlúl,es fIe cruzeiros, ,com ver mecanismo de Letras
mOlizando.se com a sl.J.lutar possibilidade' de fintt�ci!1� do. Tesouro - somariam a

politíca do,Govêrno Fede· mento parcial por part,e' ,do. cêrca, de" 50 bilhões de cru·

raI, que visa' ó aumento (le Banco Internacional de Re- zeiros', parte d�ferida nêste
produtividade e contenção cnH"trneão e do Banco In· exercíció, como.' 'suplementa·
de custos, fundamentais à teramericano de Desenvol· çãp, e, pade � ser!"investi.
colimacão dos olJjetivos de vimento. ' 'da 110 ,exercício próXimo.
estabitizaeão :fina'lce'J''l e Ressalte·sc, entretanto, que 'Esta, Senhor Presidente,
desen\Tolv:i!llentn. 'f''''l, 11'lses' em (lecorrência do perfil nossa po�tulação. certos de
sólid'ls, do nosso P';'Ís. (1:> BR·10r, registrar apenas q�e seu atendimento por
Bm cJncHmeú�ü enü'egue a (i,G�ú (seis ponto seis) de parte do GovêmQ de, Vossa

Vosi'la ,J'i:;occelência. -em ag-ôs· seu· traçado em terreno Excelência será mais úm
,to de 191\:';, <l1ln-,!11() do ]<;0· l"l{>,nhmhoso 'contr'l.. ;;0% serviço prestado pelo Go·
l.al�lent() rIo F,_:Ü1{lfl no f!!1) (f'.inQ1tenta por cento) da 'vêrno da Revolução à, Pá·
,(,1'811<le ,h I"nL ,1"""ITe)::1;e BR-llG, sua conc1usfío acar· tria comum.
áo df;sa.�t"e (h "p"'li;n 'rio l'f'f""q mna economia anual CQNGRESSO DOS MUNI·
S, cnr..o'·, Q"(f{!""""-"P, f'''. no valor "igual ao investi· CÍPIQS FRÓ BR· 01, Pôrto
,l'l:lonstl'ar as implic'ações só· mellto; (em combustível, ,Alegre; 15 de, maiO de 1966.

Afcançou grande reper�ussão a' Men­

sagem da 'Asselr�biéi.8. Legislativa do Es­

tado, apresentada no Congresso Pró

BR.I01, encerrada no último domingo em

Pôrto Alegre. Referida Mensagem, publi­
cada a seguir na íntegra, foi assinada pe­
lo presidente Lecían Slovinski e pelos de­

mais integrantes da Comissão, Parla­

mentar que participou do certame na ca­

pital .gaúcha:
"Os deputados que esta mensagem

subscrevem, 'representnndo o pensamen-'
to lia Assembléia Legislativa de Santa Ca­

tarina,
-

desejavam, inicialmente, apre-

.sentar, aos participa�tes dêste Congresso,
um estudo o mais amplo e profundo, onde
as ímplícações sócio-econômicas e políti­
co-econômícas e político!estratégicas da

BR-IOl, ficassem evidentes e índiscutí-

veis.
Ao compulsarmos o .relatorío realiza­

dó sob a égide d'1S Federações das Indús­

trias do' Paraná, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul sentimos que as considera­

ções € os números nele expostos alcança:
ram todos os horizontes procurados, com
circunspeção e invulgar seriedade.'

Que" nos permitam, entretanto, re'pi-
sarmos certas coriClusões .elaboradas,

, ,\ . '

cujos infiux0S, hOJe, preocupam as ,maIS

diversas camadas sociais da coletividade
catarinens€'" Se esta rodovia para os Esta­

dos do Paraná e Rio, Gmde do Su� mais
se caractHiza como um desdobramento
de liga,çãc:., rodqviária, indispensável 'nas

Thibau Conta Po'lític� de Mineri,o
"

��c:: !:17:::,n!�:, s/;::���n����t���
RIO, 16 (OE) - A fim �e expl�car 'a politica de perativo lte sobrl"vivência econômica.

minerios adotada pelo governo federal, o ministro das Na zona litorânea de nosso Estado, ou
lVrnas e Energia, ';1'. l\1'aul"Q, �hi.ba;\" ':'fonunciará, em seja"n!J.s 104 cidades edificadas aó longo

- 'S&O P,,-�..,lts' ].-;''18,' "Ú�,�a O':'l� '{-_fUi:'''' ��_CbF�'.H;:,Q.9�·dA.'r� ....� êj;.YLt"I;U?B-12h.::l0cfl.Y5�lp-se_ �O;O{o da

todos os detalhes da referida politica. muo de ubra industrial; 70% do capital
A conferencia, que será r�alizacia nos salões 'da investido e111 indústria� 57.4% da popula­

Delegacia Regional da Associação dos Diplomados da ,ção cata�in.ense sem considerqrmos '1;1 8i­

Escola Sll'penOr de Guerra, será seguida de -qépates.
'

deÍ1irgica de Santa Catarina e o corÍ1ple-.
.Para ]u:,,' Hica1' pS razõ",.s q' Ú� d?terminaram à ',f1,ssina- xo carbo-químico, já em fase de implan­
�·ín'-" "J. ".-,-- ··�","�c,.,lo dR ir'-"c,(';- _," CP ti:::' ,2 C(,)mpa- taçÍío, com reí1exos na infra·estrutur.a
nl','8 'Vo.: �h ;'ji) Dcce '1 a TCCJJH1, :v;r!:E'ncent� ao gru l""'�i'ejra e in,fluência ria Segurança Na­

])0 }\7�-V"d') !'i.ntun2S, o rninis:J'O') �\'1_auro Thibau farA cionaJ.
�J'Y a expl8r"ç;o ri:'tro'3gectiva sobre a situação (1a po- Se na realida�le o nosso grande e d.i·
Ut ca de mim::rios do País. 'versiLlcarJc j'lqfO\,'f'> in::ll1strial, plantado,

,.' sub�t'lnci31mente no Vale do Itajaf e ao

n',rte, pelo esfôrço crllador do irn:igrante
al,�\'"f�:), primp. })"la qualidade de sua. 11\1a-

l
nuf'l.tura 0, o alto grau de produtividade,
no pl'Obli�rna dos transportes, poderá en· ,

contnn o i'l€U indefectível ocaso. Eis ql)e,
a indústri:1 de nossa rEgião, normalmen­
te operàn(!o matérias primas, ,importadas
de outros Estados, e a êles devolvendo, '''!­
mais significativa percentagern de sua

produção, por falta de um IIlercado lo­

cal, fica sujeita ao duplo e oneroso frete
de rodOVias obsoletas e, às vêzes, impra-
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